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Secções"Brancos„ 
Iendo   âugmentado   muito   o   nosso   stock de  Artigos 

Broncos  nestas   ultimas semanas,   resolvemos inau- 
gurar na semana   vindoura 

Umõ  Grande OCCõS/õO Brõncõ, 
pondo em exposição todos 
os artigos  brancos 

Roupas porá Corpo, 

Roupas para  Cama e 

Mesa,   Toalhas,  Linhos, 

Adamascados,  e/c,  etc. 
todos marcados por  preços 
excepcionalmente  modieos. 
assim proporcionando ás nos- 
sas Exmas. Freguezas uma oc- 
casião única para adquirir Rou- 
pas Brancas de qualidade fora 
de duvida, em condicções muito 
favoráveis. 

Vejam os annuncios nos jornaes 
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^^C estaes enfraquecido, nervoso, cansado e 
^^ depauperado, sem energias e sem vontade, 
com falta de appetite, experimentae 

I I O   delicioso  preparado  de   fitfado   de   bacalhau — SEM   OLF.O. —o grande 
0 gerador  de   Força !     O  oleo   de    ficado  de   bacalhau  e  as  emulsões  enjoam c 

c   perturbam a digestão   ao   passo  que  Vinol   é   de   fácil   assimilação, não 
rcpuyna   ao   estômago   o    mais  delicado    e   enriquece    o   sangue   com    o   ferro   nelle   contido, 
fortalecendo os  órgãos  digestivos  e  promovendo  um   bem  eslar   geral. 

A.' venda   enr»  todas  as   Pharmacias ©   Drogarias 

Únicos agentes para o Brasil PAUL J. CHRISTOPH & Co. 
115,   Rua  da   Quitanda 

RIO     DE.    JANEIRO 
if^.  R-ua Quintino  Bocayuva 

SÃO    PAULO 
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Pétrole Hahm 
Para 

Os Oabellos 

HAHM 
PÍRt CS C«BE'.:3.'i 

P»r E HAMEL 

LOÇÃO HIGIÊNICA 
-    Antiseptiea 

ANTI   PcLUCULAR 

SOBERANA 

òoa rtüirilos 

E. HAMEL 

I  OÇÃO para os cabel- 
los antiseptiea.  forti- 

ficante    e    regeneradora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELL05.  

INDISPENSÁVEL 
E ÚTIL PARA TQDA 

A GENTE.   

Senhoras, Homens e Crianças 
Para   Limpeza,   Aformoscamento,   Conserva- 

ção  e Desenvolvimento da Cabdleira. 

DESDE ha muito que se conhecia na Ame- 
rica, nos dislriclos do Petróleo, a acção 

particular d este liquido sobre o couro cabel- 
ludo; todos os operários são ahi dotados 
d uma abundante cabelleira, que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinetos dermatologos ameri- 
canos,  ao contacto do Petróleo. 

Mas foi egualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muito rectificado, tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabelludo. etTeito proveniente duma 
parte extractiva resinosa, de que era muito 
difficil  libertal-o completamente. 

O conhecido cabelieireiro chimico E. 
HAMEL após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um produeto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabelludo e possue no 
mais alto grão as propriedades antisepticas c 
regeneradoras do Petróleo natural. 

Preços  dos vidros 2$, 3$  e 4$000 

Adresse: EMÍLIO HAMEL 
Praça  da   Republica.  109-A 

Teleph.   2629 (Central) 

o PÍLULAS DO B 
dr. Joaquim Pedro 

CONTRA 
Sardas, Espinhas e Manchas do Rosto. 

IDEALINA 
J& DROGARIA BARUEL 

que tem 
ESPINHAS 

usam em vez de Pó de Arroz 

FERIDÃN 
com resultado maravilhoso 

Experimentem ainda hoje 

BRAULIO&COMP.-SãoPanlo 

Thomaz, 
Irmão ^aC1^: 

Importadoras d* 
rCRRAGCNS   •   TINTAS 

ARTIGOS PARA 
l^\     CON5TRUCÇÕES 

Rua da Quitanda N. 19 
Caixa Pastai H. 923 -S. PIDLO -Taiaphaaa ü. ii! f 



mmmiiiimiiiiiiiini iiiiiiiiniiiiintiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin 

A Ultima 
Descoberta 
da Scíencía 

CURA 
RheumatismOt 
Gotta. Arte- 
rio-Sderose. 

Vendas a Varejo 

PHarmacia do Oastor 
Rua   Alvares   Por-iteado 

Vendas por atacado 

L. GrumbacH (Si Co* 
FRua   S.   Besr-ito.   S9   o   91 
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Filtro "Fiel,. 
Praticabílidade e Hygiíne 

filtiae a vossa água, veiiitDlo de 
graves doenças e origens de 
grandes males! 

USAE, o famoso 

Filtro "Fiel,, 
  A' venda  na   
RS. BENTO No   14 

ArseníoJ, Silva 
hm o ^ mu mm, m 
Teleph., 5185   (central) 

S. PAULO 

e em todas as Casas de Louças de 1.a Ordem 

Peçam o Catalogo iliusirado sem compromisso algum 

CASA A. BAUDON 
FABRICANTE    DE   APPARELHOS   ORTHOPEDICOS 
Espartilhos  Orthopedicos  conlra mal de Potl.   Desvios do Busto.   Bandagens, 

Herniarios  de  todos  os  systemas,   Corsets  de  sport para Homem. 
Cinturas  de  todos  os  systemas. Pernas  e  Braços  Artificiaes  para   todas   as 

deformidades,   Pé  aleijado,   Ankilosis,   Coxalcia.  Espaida de  Maintien 

M^ BAUDON ZBf^lfí™ 
Especialidade  em  coiletes  "Soufiengorges.,   e  Cintas  para  Senhoras 

Cintas Abdominaes para   Gravidez  de   Ovariofomia.   Rins soltos,   etc   —   Nova Espalda 
de Segurança  —  Coiletes Especiaes para  Doenças de Estômago 

ULTIMA   NOVIDADE  EM  COLLETES DE   TOILETTE 

57, Rua Barão de Ilapelininga - S. PAULO 
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CnLDRHU 
Usado para dar côr e  saboroso paladar ás comidas, aos pasteis, ás SALCICHAS» etc, 

Este   producto  linamente  preparado,   constilue  o   melhor  tempero  para   a   comida. 

Usado  em  todas  as  casas  de  familia.   Fabricas de Doces, Salames, Salcichas, etc. 

Sabor  agradabilissimo ! — Aromatico   e   Estomacal ! — Abre   o   apetite ! 

Marca "COLORAU,, registrada sob No. I l .584. — PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da l .a Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo    Tribunal   Eederal. 

DErPOSITARIOS    EIIVI    S      F=AUI_0 ; 

REQUEIRA VEIGA  ®. COMP 
RUA   S.   BENTO   No.   2   [Esquina  da  rua José Bonifaciol 

Telephone-Central,   3835 D Caixa  Postai, 1173 D End. Telegr.:   "Seveiga. 
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ÁCIDO  UR1CO-UR1CEAMA 
CYSTITES - BEXIGA-R1NS' 
RHEUMATISMO - CÁLCULOS 
AREIAS- PYELITES-UREMIA 

^A 

GRANULZXOO     EFFERVLSCEINTE   A   BASE     OE 
'FObLMAS        DE      ABACATE1RO-    aa 

m,. 
V^asa Ah asa y-vimeida 
 Casa Matriz :   

Rua e Largo da 
Liberdade No. 50 
Telephone No.  1185 

S. Paulo  
Graride Lictuidaçâo Annual ! ! 

Sortimento coiossal de Fazendas. Armarinlio, 
Roupas brancas e de cores para 
Homens, Senhoras e [reajas 

[tiamamos a attencão do Excmo. Publico 
para a nossa Seccão de 

ALfAIATARlA e Sectão de ROUPAS BRAtltAS. 
Riquíssimas guarnicões da Ilha da Madeira, 

para noivas e senboras de fino gosto. 

GRANDE   STOCK 
de [ASIMIRAUTAMim listados a ISOOO. 
ditos xadrez, a 1S200; iisos, a U400; 
0ROAI1DIS suissos, lisos e bordados, blusas 
aHOOO. 3S0O0. WeHOO; ditas.no- 
vidade. a6S00D. 10S000, inOOO. tBSQOO 
e 20S000. Sortimento de SEDAS E LÃS, o 

que ba de mais tino 
-p.,. Av. Rangel Pestana. 201 - Tel. 25SO (Braz) 
tf lliaes :    Rtla Barra Funda. 6S -Tel. 1186 - S. PAULO 

^ 
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de velocidade de tiro, após ferem fe- 
chado carlucheiras, travado e mudado de 
mão o fuzil e corrido. Ainda mais. terão 
que atirar sobre pontos a visar que se 
podem deslocar. 

Ào serem attingidos esses caprichos 
— embora grosseiramente, mas se con- 
fiando na lealdade dos homens sempre 
vigiada e eslinwlõda—pódem-se abordar 
os sessões de disciplina de fogo. 

Nas aulas theoricas os recrutas 
aprendem as exigências da disciplina de 
fogo. Assim elles já conhecem todas as 
minúcias do cessar fogo, das mudanças 
de alça e de objectivos como também a 
severa importância desses actos e teem 
a noção dos objeclivos perigosos. Não 
lhes escapam as vantagens do rigoroso 
aproveitamento do terreno, da transmissão 
de ordens e a necessidade de regular o 
consumo de cartuchos. Elles sabem até 
onde lhes cabe a iniciativa de alterar a 
velocidade do tiro e que, também, de- 
vem ter sempre sua attenção dividida 
paro o inimigo e paro o chefe. Emfim 
Iodas as prescripções regulamentares a 
respeito já são do seu conhecimento. 
Agoro cumpre exercitel-os na pratica 
desses ensinos. 

O material de preparação consiste 
em sarrafos de 4,m50. sobre cada um 
dos quaes se pregam três alvos bustos. 
listes, em cada sarrafo, oecupam as 
extremidades e o centro, respectivamen- 
te. Assim, obteem-se grupos-objectivos 
de três alvos, independentes, represen- 
tando cada um delles um grupo de Ires 
atiradores a dois passos. Faiendo-se 
com que os grupos-objectivoa se suece- 
dam com intervallos de dois passos, 
constitue-se uma linha de atiradores 
normal. Três ou quatro desses grupos- 
objectivos bastam, geralmente, para os 
recrutas de cada companhia. 

Para a intelligenfe utilisação desse 
material, os grupos-objectivos são nume' 
rodos do direita para a esquerda e a 
cada um delles corresponde uma ban- 
deira convencionada. Quando as ban- 
deiras (ou qualquer delles) se abaixam, 
o mesmo acontece aos objectivos corres- 
pondentes : se ellas se deteem no ar. 
elles se conservam visíveis; se elles 
desapparecem isso importará no desap- 
parecimento delles. 

Paro levantar e quedar os grupos- 
objectivos haverá dois soldados promptos. 
dos mais intelligentes. para cada um 
delles. Esses homens devem agir deitados 
atraz dos alvos das extremidades e, am- 
parados pelos anle-braços, empunham o 
supporte dos alvos do objectivo. Isso de 
tal modo que. por flexões de punho para 
cima e para baixo, os alvos appareçam 
e desappareçam. supposto que no co- 
meço do exercício os alvos estejam 
deitados para a   frente. 

Os recrutas sõo exercitados por 
grupos de Ires. A cada grupo-objectivo 
corresponderá, pois, um outro de ho- 
mens e a cada alvo busto, um homem. 
Para maior facilidade podem-se pintar 
os alvos de maneira que em cada grupo 
haja Ires cores  distinetas. 

O exercício consisle em cada re- 
cruta ter em vigilância o   alvo   que   lhe 

foi designado e lel-o sob fogo sempre 
que elle surja. Os /n/cs de espertesa 
são rigorosamente evitados por uma se- 
vera observação individual da parte dos 
munitores. Cabem aqui Iodos os pre- 
ceitos definidos para os praticas da 
velocidade de tiro. Uma grande ollençõo 
para descobrir se os recrutas executam 
Iodas as prescripções regulamentares 
dará o melhor resultado. Geralmente, os 
homens evitam reaprovisionar o fusil e 
traval-o no intuito de darem o primeiro 
tiro com o único cartucho que lhes resta 
na câmara. 

Às questões propostos, como sem- 
pre se deve observor, partem do móis 
simples porá o mais difficil. Às situoções 
variam innumeramente e tanto quanto 
mais elástica fõr a prolica e o poder 
creador  de quem   ministra  os  exercícios. 

Nas primeiros sessões, os objecti- 
vos a 50 ms. dos recrutas lhes fazem 
foce, estando estes em atiradores e dei- 
tados. Apenas se trato de pôr á provo 
o consciência dos atiradores acerca da 
organis&ção do exercido. Assim, da 
rectaguarda dos recrutas e estando os 
objeclivas deitados faz-se apparecer este 
ou aquelle, dois simultaneamente ou 
todos de uma vez. O mesmo quanto ao 
fozel-os desapparecer. Convenciona-se 
ainda que todo alvo sobre o qunl oppa- 
reça um gorro se torna oceulto. 

Verifica-se então se os grupos de 
recrutas ou alguns delles atiram ou 
cessam o fogo consoante o appareci- 
mento ou desapparecimento dos respec- 
tivos grupos-objectivos ou eWos bustos 
assignalados com um gorro. 

Progredindo, aprecia-se o tempo de 
exposição dos objectivos e o que os 
homens levam paro abrir o fogo. E' 
fácil convencer os homens do avanço 
realisado se os objectivos fizerem mar- 
che-marche durante tal ou qual tempo 
de demora na abertura do   fogo. 

Para tornar mais flagrante esse 
ensino deixam-se içados os signaes du- 
rante toda a afobação dos recrutas em 
destravar e apontar e se os abaixa assim 
que se percebe que o fogo vae romper. 
O desapparecimento dos objectivos em 
taes circumstancios estimula, de uma 
maneira incalculável, as qualidades mo- 
raes dos homens. O inimigo, mesmo de 
papelão, susceptibilisa o amor próprio 
das recrutas ao ponto de nos permittir, 
facilmente, o mais completo êxito. 

Para maior desenvolvimento, afas- 
ta-se a linha dos recruMs ou os grupos- 
objectivos de modo a permittir dois ou 
mais pequenos lances. Estabelecem-se 
novamente as mesmas provas agora 
complicadas com a execução de outras 
prescripções. 

Jã em ultimo grau. repetem-se os 
exercidos, porém, sob commando. Os 
recrutas até aqui entregues á iniciativa 
e á actividade próprias são exercitados 
em mudar alças designadas, em obede- 
cer a diversas naturezas de fogo. em 
afiender á designação do objectivo entre 
os que estão visíveis, etc. Para isso 
pódem-se escalonar os grupas-objectivos 
de maneira a haver uns mais   perigosos 

que outros, pela posição, pelo numero, 
pelo movimento e até pelo fogo. Neste 
ultimo caso basta acerescentor um ho- 
mem armado de fusil aos que flexionam 
os grupos-objectivos. Cada um desses 
homens sobresalentes simulará o tiro e 
pela velocidade empregada indicará a 
violência do fogo   do respectivo    grupo. 

Para evitar o mais possível viciar 
os homens e por outro lado para lhes 
dar a máxima extensão de disciplina de 
fogo. são elles submettidos ao commando 
não só do instruetor e dos munitores, 
mas também dos demais sargentos, gra- 
duados e soldados capazes da compa- 
nhia. Por fim o commando passará entre 
elles. pelos que deixem suspeitar ten- 
dências para o   mando. 

Para o adestramento da displina de 
fogo é usada a munição falsa pelas 
mesmos razões que se a recommenda 
para o da  velocidade de tiro. 

PRIMKIROS  SOCCOR.R.OS 
{Continuação do numero passado) 

Epistaxis, derramamento sangüíneo 
pelo nariz. Pôde provir da ruptura de 
arteriolos nasaes; pôde ser uma des- 
carga noturol de um excesso de sangue 
á cobeço; raramente tem signíficoção 
grave. 

Primeiros soecorros. Lavar o nariz 
com água fria e applicar sobre elle 
pannos molhados só em água ou em 
ogua com vinagre. Fazer sorver pelas 
narinas um destes líquidos ou summo de 
limão. E' útil não ficar esquecida a po- 
pular sympathia de se mandar erguer os 
braços. Tenho experimentado com êxito 
este processo. Por duas vezes estanquei 
sangue de uma narina, erguendo o braço 
correspondente. 

Fracturas. As fracturas reconhe- 
cem-se pelo estalído que se ouve no 
momento do cecidente. 'pela impossibili- 
dade do indivíduo fazer uso do membro 
fracturodo. pela deformação exterior, etc. 

Primeiros soecorros. O primeiro 
curativo, principalmente se. se trata de 
fractura nos membros inferiores, deve 
ser feito no próprio local em que se 
deu o incidente. Evitam-se desse modo 
ao doente graves soffrimentos e as com- 
plicações graves que se poderiam dar 
durante o seu transporte. 

Reconhecida a fractura e se é em 
qualquer dos membros, pôde se proce- 
der do seguinte modo: emquanfo uma 
pessoa seguro fortemente a extremidade 
superior do membro fracturado, outro 
puxará para baixo a extremidade inferior. 
Desta dupla e inversa tracção resultará, 
em geral, a reunião apropriada dos dois 
fragmentos ósseos, o que se poderá 
perceber applicando as mãos ao nivel 
da fractura. Feito isto e continuando a 
exercer tracções moderadas, envolva-se 
uma ligadura em volta do membro, li- 
geiramente apertada, molha-se tudo coro 
água fria, dá-se apoio ao membro, con- 
serva-se-o immovel e espera-se pelo 
medico. 



R Defesa nacional 
Secção  redigida  por um   distincio   official   do   Exercilo   Brasileiro. 

DOUTRINA 

Em o numero passado nos esforça- 
mos por iniciar os nossos leilores nas 
secrefas potências moraes dos exércitos, 
como uma base para novos detalhes que 
o tempo nos fosse  permitlindo fazer. 

Continuando hoje o nosso trabalho, 
ha. paro se addiccionar aos commenta- 
rios que já fizemos, mais uma impor- 
tante consideração. Queremos nos referir 
ao estudo da historia militar do nosso paiz. 

Sem a menor duvida, o estudo da 
historia militar nacional é indispensável 
como fundamento ao organismo moral 
da  própria  nação militar. 

Assim como não toleramos um jo- 
vem ignorando a geographia do seu 
paiz e mesmo a historia da sua coloni- 
saçéo. da sua independência, das suas 
victorias sociaes e politicas. muito menos 
devemos tolerar um brazileiro adulto, 
que não saiba como se entrelaçam, nos 
ensangüentados enredos da vida militar 
da nossa nacionalidade, os nomes que o 
brilho de nossas armas fizeram resplen- 
der até nossos   dias. 

"Os vivos são sempre e cada vez 
mais governados pelos mortos • Sem 
que sejamos positivista como a nenhum 
outro credo'estomos arregimentado, temos 
o habito de ir buscar as máximas signi- 
ficativas, onde quer que ellas estudem 
sua utilidade. E que máxima mais ver- 
dadeira que esta ? Qual de nós. que o 
desejo e a necessidade de respeitar e 
imitar os lances de nossos pães e de 
nossos avós. não tenha feito experi- 
mentar a  verdade dessas palavras ? 

No ponto de vista militar, mais que 
em qualquer outro, é-nos ulil esta divisa 
e em nenhum outro departamento da 
actividade  humana elle resalta melhor. 

Os feitos dos nossos antepassados 
militares, em primeiro lugar, escloreceir 
e originam os textos regulamentares. de- 
pois, são um perenne ensino e um im- 
mortal exemplo que nos servirão de 
guia  nas jornadas de amanhã. 

Lede a nossa historia militar. Assim, 
quando a nossa instabilidade de espirito 
quizer diminuir o nosso esforço militar 
encontrará as resistências das nossas 
convicções. 

Lêde-a e vereis como vos sentireis 
mais dignificados e menos pessimistas ; 
como vossa mãe e vossa irmã e vossa 
noiva vos apparecerão mais queridas, 
depois que as enconlrardes nos typos 
inconfundíveis das nossas heroinas. 

Lêde-a sobretudo porque sem a 
conhecerdes, por mais que vos adextreis 
no manejo das armas, nunca tereis a 
impulsão oceulfa   das   energias   moraes 

encerradas na    universal 
vontade de se  baler. 

formula    — 

O atirador de    combata 

Quando a automatisação do flexio- 
namento já satisfaz, ainda ha o que 
exercitar em terreno chato. Agora, trata- 
se de praticar os ensinos da velocidade 
de liro e da disciplina de fogo. 

Os exercícios da velocidade de tiro 
oecupam o primeiro logar nessa nova 
etapa da preoaração do atirador tactico, 
como. de resto, indica a ordem de en- 
numeração do numero anterior. Elles 
teem por fim principal evidenciar as dif- 
ficuldades praticas do principio (heorico 
do fogo violento, como também tornar 
os homens capazes de o effectuarem com 
vantagem. 

O principio base em que assenta 
essa instrucção é o prejuízo minimo de 
pontarifi no máximo de velocidide de 
tiro. Assim é prohibido fazer exercícios 
em que os homens accionem o tiro sem 
pontos a  visar. 

A organisação nos exercícios é por 
demais simples. Marcam-se num muro. 
a algumas dezenas de metros da posição 
que os recrutas deverão oecupar e a um 
palmo acima do terreno, círculos negros 
de alguns millimetros de raio e interval- 
ledos de 0.m4O um do outro. 

Concluída esta operação, os ho- 
mens, em atiradores a meio passo e 
aterrados, oecupam a posição escolhida 
deante dos pontos a visar. Essas condi- 
ções a que se sujeitam os recrutas (a 
meio passo e aterrados) são as preferi- 
das por difficulfarem a execução das 
prescripções regulamentares. Quando elles 
sejam peritos nessas circumsíancias. sel- 
o-hão em outras menos exigentes. Aliás, 
é preciso não esquecer que por esse 
tempo o» recrutas já devem ter grande 
precisão no accionamento do tiro. O 
estagio aclual de Instrucção é, em ver- 
dade,  úm aperfeiçoamento. 

Obedecendo ao mesmo critério de 
complicação só se aprovisionarão as 
cartucnelras (ou carluchelra no equipa- 
mento allemão) Julgadas pelos homens 
as mais difficeis de utilisar. isso sob 
rigorosa inspecção   do instruetor. 

Os cartuchos falsos serão os usa- 
dos. Elles são indicados sobretudo por- 
que, accionando a repetição, a percusão, 
o fechamento e o registro de segurança, 
sem nenhum prejuiso para a saúde da 
arma, não sujam a alma do fuzil e eco- 
nomisam o festim. De outro modo, a 
munição dessa ultima espécie não se 
recommenda para o fim que se collima. 
Os   seus   cartuchos  multo   curtos   pela 

ausência de balas não permittem veloci- 
dade de liro por isso que produzem 
constantes interrupções. 

Durante a execução dos exercícios 
é preciso que o instruetor não se ate- 
morize com as contusões produzidas nas 
mãos e és vezes no rosto dos atiradores. 
Esse é o imposto da inexperiência. 
Quando se dê a identificação do fuzil 
com o homem não haverá mais esco- 
riações. Por outro lado é indispensável 
uma segura vigilância dos monitores sobre 
as pontarias dos recrutas. Os meios de 
verificação são mais moraes que mate- 
riaes. A cada recruta um monitor dos 
mais Intelllgentes e dedicados. Por isso 
nunca se deve instruir, de cada vez. 
maior numero de recrutas que o permit- 
tldo por sua severa observação indivi- 
dual. O mais leve indicio de esperteza 
deve ser detido com serias reprimendas 
que estimulem a responsabilidade moral 
de cada homem. Tolerar o fazer más 
pontarias é consentir numa illusão de- 
gradante — eis o   dogma. 

Esses exercícios devem ser repro- 
duzidos com intensidade até que cada 
homem obtenha uma velocidade média 
de 10 cartuchos por minuto. Depois 
disso — sempre que possível — expe- 
rimenta-se a capacidade de violência de 
fogo dos   homens. 

Quando se submeltem os homens a 
exercícios dessa natureza é que se con- 
clue da grande Impericia dos nossos 
soldndos nesse particular. 

Esse processo de Instrucção foi 
inspirado na opinião de um mestre, se- 
gundo a qual o infante deve carregar e 
apontar muitas vezes diariamente. Acha 
esse auetor que Isso c tão urgente para 
o infante como o montar, quotidiana- 
mente, para o cavallelro. Além disso, 
achamos nós, a implantação desse ha- 
bito traz ainda a vantagem de ser uma 
útil e sã gymnastica para os mechanismos 
do fuzil, 

Quando se tem conseguido êxito 
nos exercícios já prescriptos, passa-se a 
complical-os ainda mais. Os pontos a 
visar, agora desenhados em sarrafos 
podem, sempre que se queira, estabele- 
cer-se numa direcção oblíqua à frente 
dos fuzis. 

Esses deslocamentos executados no 
principio nos intervallos de descanço 
chegarão a ser feitos mesmo durante o 
fogo dos atiradores. Alguns soldados 
promptos servirão bem para o manejo 
dos sarrafos. 

Como cupola dos progressos al- 
cançados, attinge-se uma distancia tal 
entre os pontos a visar e os recrutas, 
que permitia a estes effectuarem lances. 
Assim, os homens são obrigados ao 
prejuízo mínimo de pontaria no   máximo 
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G^i^-—^, De  uma  maneiro  geral, a escolha dos Pneu- 
^■X^VTVÍà^^fp A IJ      maticos Goodyear é inspirada tanto  por um 
KJ^Jm^y 1 a~*r^.WK.     senso pratico, como de destaque.  Porque, são 

justamente esses os pneumaticos que tanto se 
distinguem pela sua apparencia, como pela duração do serviço; tanto pelo con- 
forto que oflerecem, como pela isenção de inconvenientes; tanto por serem os 
mais preferidos, como por mais dignos de confiança. São, emfim, os pneumati- 
cos da  Aristocracia  Mundial — puramente pela  razão da sua qualidade. 

XHe Ooodyear Xire CQL Rubber Co. 
Avenida Rio Branco, 249 

Rio de Janeiro 
Avenida S. João, 72 e 74 

S&o  Patalo 
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Instrucções para signaleiros 

Os signoes são feitos partindo 
da   'posição inicial' . 

O expcdidor segura as bandeiras 
pela haste, tendo a encarnada (omarella) 
na mão direita: a branca (azul) na es- 
querda, o panno desenrolado e descon- 
çodo no chão No caso de estar des- 
provido de bandeiras, deixa cahir os 
braços, como na posição de sentido, 
convindo ter nas mãos, um lenço, cha- 
péo,  etc. 

Em caso de vento forte é preciso 
segurar a haste da bandeira bem pró- 
ximo ao panno. 

Quando deitado, é vantajoso fazer 
os signees de   ventre para  cima. 

Os movimentos repetidos que 
formam as letlros de cada grupo, devem 
guardar uma certa cadência, cujo quebra 
indicará a passagem de uma para outra 
lettra : assim, À-A-À — À, que corres- 
ponde claramente a IA. daria um todo 
incomprehensivei si não houvesse a que- 
bro da cadência indicada pelo traço 
maior. 

No fim de cada palavra o expedi- 
dor seguro as   duas  bandeiras de  modo 

que as hostes fiquem no prolongamento 
dos braços e estes na horizontal, só 
continuando o fazer os signaes depois 
que o posto para que fala faz o mesmo 
signal  (enfendido). 

As duas bandeiras verlicalmenle 
acima da cabeça e separadas — signi- 
ficam interrogação (?) ; o mesmo signal, 
feito por quem  recebe — não  entendido. 

Agitar com força uma bandeira 
acima na cabeça — chamada, ou res- 
posta a chamada. As duas bandairas 
fortemente agitadas acima da cabeça por 
quem  transmitte  —  erro. 

Para a transmissão o recebedor 
dará as letfras uma a uma ao trans- 
missor, que os transmitte : no recepção, 
o recebedor dorá oo transmissor os 
lettras uma a uma e este. formada a 
palavra, a transmitte em voz alta ao 
chefe do   posto. 

Quer poro a recepção, quer poro a 
transmissão, bosta repetir, mentalmente, 
de accordo com os movimentos das ban- 
deiras, as letlros. do grupo respectivo : 
a ultima será a que se tem de receber 
ou  transmittir. 

£ indispensável saber dizer com 
presteza em que lettra começa ou ter- 
mina  qualquer   grupo. 

Em média, deve-se dar cerca de 10 
palavras de 6 letlros em  5   minutos. 

Regra de inversão: quando se mon- 
tem o bandeira branca (ou o que se 
tiver na mão esquerda) levantada acima 
da cabeça e se fozem os signaes com o 
bandeira vermelha) ou com o que se 
tiver não mão direita i isto quer dizer 
que o grupo de lettras. ou de algaris- 
mos esto invertido, isto é. deve ser con- 
tado do fim para o começo. A mesma 
regra é applicovel ao /.0 grupo, trans- 
mittido (ou o que se tiver no mão di- 
reito^ permonece levantada, emquanto se 
fazem  os signaes com   o  mão esquerda. 

£ necessário fazer os movimentos 
bem destacados, assim como conservar 
a cadência, agsignando as pausas entre 
as lettras. dando o signal respectivo no 
fim de cada palavra. Isso requer um 
exercício methodico e continuado 

Poro os primeiros exercícios con- 
vém collocor os homens em fileiras 
abertas, as filos separados de 3 passos. 

A' vóz —Preparar] — os homens 
tomam a posição inicial e fazem simul- 
taneamente os signaes correspondentes 
ás lettras que lhes forem   dadas. 

A' voz- Desca/ifar ! —desfaz-se a 
posição  iniciol. 

(Continua) 
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CHRONICA 

m 
AO   cabo   de    quasi   quatro    annos 

de  guerra   renascem   os   sonhos 
paciíisfas. com  os suas ohanfa- 
sias ilíusorias   A experiência  do 

ftyyl—s    passado  não  vingou.    A   an- 
ciã da Humanidade é sempre 
a  mesma, coliediva  ou indi- 
vidualmente.   Todas as aspi- 

1 '    rações    são    por    essa    paz 
U abençoada   que    é   para   as 

noções a elerno miragem 
de felicidade que nos acena, furtiva e 
inoccessivel. a cada um dr nós. Mas 
assim como o homem não consegue 
nunca a plenitude feliz do seu desejo, 
tombem cs povos não alcançarão jamais 
o equilíbrio estável do repouso que pro- 
curam atravéz dos tempos. Antes da 
guerra, era a preparação golopante para 
a guerra ; agora c a preparação febril 
paro a paz, de que surgirá outra guerra, 
pela mesma fatalidade cega que. á de- 
pressão de U.TIO onda. suecede o nado 
ascencionol d oufra onda. no rythmo per- 
petuo do mar. E a Humanidade vac 
assim embalada, de vago em voga, com 
períodos alternodo-4 de tufão e bonança, 
no  irrequieto  movimento que é a   vida. 

Esló-se fatiando muito em paz. em 
sociedade das nações, em tranquillidade 
social. Nunca os bens preciosos da poz 
foram mais cobiçados ou pareceram mais 
opulentos. Nunca os homens sentiram 
mois consoço. móis exgoftomento, móis 
incapacidade para dirimir, pelos armns. 
o pleito gigantesco que surge no His- 
toria, em épocas quasi chronicas, quando 
as idéias sepnram duos correntes de ci- 
vilisnçõo e os raças, agrupados em 
núcleos poderosos, procuram vencer c 
dominar outros roças, impondo principies 
novos para deslocar do aprumo ontenor 
o eixo do mundo. Nunca houve mais 
razões de ordem sentimental para se 
desejor o poz : — milhões de mortos. 
milhões de mutilados, milhões de feridos. 
províncias e reinos inteiros devastados, 
a chacina furiosa na terra, no ar e no 
mar, o anniquilomento precipite de nacio- 
nalidades que se despenhom no abysmo. 
como que attrahidos pelos olhos fosci- 
nontes de um lyncc devorodor. 

Nunca, porém, houve rozões de 
ordem intellecfual para menos se querer 
unia paz bronca que seria apenas o 
etapo muito próximo df outro guerra 
peor Não são os soldodos que folom 
cm paz Paro ellcs. para os que ho 
mais de três onnos dormem horo»» es- 
cassos, embolados pela symphonio hor- 
nsono dos canhões, poro os que ha 
móis de três onnos estagnam nas trin- 
cheiras, com   meio   corpo   enterrado   na 

 oco  

lomo, que jó se converteu em bobugem 
de sangue e resíduo de todos as podri- 
dões; porr os que ho mais de três onnos 
esperom o morte redempioro o coda se- 
gundo e vivem como se não vivessem, 
porque têm o comprenliensão exocto do 
fragihdode absoluto do existência — para 
esses heróes. a paz seria o derrota do 
esperanço c o anniquilomento de todos as 
energias moroes. Não se concebe que 
um sacrifício tomonho houvesse sido 
inútil e que. chegodos o meio do en- 
costo obrupto do Copitolio. que tonto 
custou o subir, lhes folecesse o redem- 
pção final da victorio que os tem ani- 
mado sempre. Eiíes não podem admiffir 
que se embainhem as espadas no meio 
do duello em que se castigo o deshonra 
vil de um adversário que só tem feito 
o mal e praticado os maiores crimes da 
historia- E são elles os senhores, porque 
são elles  que  se  sacrificam. 

Os outros não têem razão de falar 
em paz Que o trabalhador peça o 
descanço no mais rude da faina, expli- 
ca-se e odmitte-se ; mas não se explica 
nem se admitte que venham os ociosos 
impedi-lo de /rnarror os gnvelas loiros 
de trigo, quondo o messe esto madura 
e elle sustentou todo o calor do sol e 
todo o peso da   ceifa. 

Serio noturol que os mães. os ir- 
mons e os noivas falassem em poz. Paro 
ellas a guerra é o monstro que tudo 
onniquila c devoro, deixando-os no viuvez 
e no orphandode de todos os offectos 
E' o coração que folo. mas não é o 
coroçõo que dirige os destinos do mundo 
Não são ellos tombem, aliás — sublimes 
creoturos—que desejom a meio derroto, 
móis vergonhoso que o derroto com- 
pleto, porque serio umo derroto moteriol 
e morol  nunco   vista. 

Serão os creonços ou o mocidode 
— geração de amanhon — que folom, 
neste momento, em poz ? Não. À guerro 
foi. é e será poro os livrar da guerra, 
para que durmam um dia, sem pesadelos 
os suas cobecínhos de anjo e nas suas 
almas juvenis desabrochem, como flores 
perfumadas, os sonhos de um amor fe- 
cundo. Por elles e poro elles é que 
lueta a humanidade de hoje c luetou a 
humanidade de sempre, porque são elles 
a esperança, o principio de vida. o elo 
de ouro que une á cadeia do tempo, 
porque só elles. os pequeninos e moços. 
é que representam o que ho de ser e 
tudo se immola no altar do futuro ás 
coisas que nascem porá o mysferio da 
existência. 

Então quem é que fala em paz? — 
São os que têem medo,  os que pensam 

Assig:. para o Extranjeíro - 20$000 

no seu egoismo estreito, que a vida é 
um banquete, e anceiom por se sentor 
o esso mesa de prozer indigesto. São 
os eternos sonhadores que julgam pos- 
sível corrigir a própria natureza, tomando 
por uma falha correctivcl o que é jus- 
tamente um processo de aperfeiçoamento 
e umo provo de vitalidade. São os que 
orchilecfom theorias no recesso escure 
de gabinetes, rodeados de livros que 
mentem, obsediodos por doutrinas que 
são folhas e infecundos como as se- 
mentes ocos. São os que não ouscullom 
os harmonias íntimas da peleja universal 
e pensam ser possível fezer poror o 
movimento oscencionol dos seivos. luc- 
tando contra os pendores da gravidade, 
ou impedir que a folha como o molé- 
cula de carbono de que se nutre e o 
insecto ou o animal devorem a folha de 
que elaboram a substancio vital. Não se 
nóde deter o jogo das energias mafe- 
rioes. Soo esses românticos sonhadores, 
alheios á realidades, que falam em paz. 
na impossibilidade da poz. fascinados 
pela chtmera que os onniquilio e tem 
anniquiiado as nações adormecidas no 
ócio capuono   de um pacifismo estéril. 

Já se viu o que deu a paz philo- 
sophico, internacionolista e sonhadora 
dos libertários russos, que são o nota 
do idealismo palavroso e peco. Foi a 
derrota completo, esmogodora. absoluta. 
Foi o escravidão de um sócio lismo 
onorchico o  guerra  cívi], 

Não uale realmente o peno. desejar 
umo paz como essa. Quem a ho de querer? 

Os olliodos não. esses não desejam 
a paz E' certo que tombem não querem 
o guerro. Ninguém quer o mal, mas és 
vezes é necessário umo operação para 
exlirjor o mol. Ninguém quer o milita- 
rismo, porque ninguém quer o morde- 
dura tabica de um cancro. Mas. por isso 
mesmo é que é preciso a guerra, tal 
quol como é indispensável o bistouri. 
Nós. brasileiros, tombem não queremos 
o paz podre das noções que extendem 
o pulso ás algemas dos estranhos. Não 
queremos o guerra pelo guerra, não 
queremos o militarismo como desse 
prussiono de tyronnia sociol, mas estamos 
no guerra e devemos permanecer na 
guerra para usufruir a paz. e mofar a 
hydra do despotismo, venha donde vier 
e peja quol fôr. Não nos deixemos em- 
bolnr pelo conto traiçoeiro dos sereias. 
À Humonidodc ha de permanecer de pé. 
na lueta, no eterno batalha da perfeição 
ínafingivel. Cada povo deve conservar-se 
armado e forre, como os covolleiros an- 
tigos que dormiam vestidos de couraça, 
com a espada á cinta. Essa preparação 
consciente e responsável, c que é a 
melhor paz, porque é a única paz pos- 
sível. A outra, o paz pacifista, guar- 
dem-n a os povos decadentes c as na- 
ções vencidas.. . 





A medicina na 
antigüidade. 

o o o 

os   docu- 
grovados 
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mculo^ 
cm cfirftctcrcs eu- 
neiformes nos ci- 
lindros de flr^illfl 
que se nc hom em 
Londres e que fo- 
rem decifrados, ha 
R 'guris que ftfles- 
lam n existência, 
em Nimve. de um 
serviço regular de 
Sfiüde miltlflr, No 
pnno ' >!!' J antes 
de C hristo. f o i 
Àred W anfl . me- 
dico de .Sordora- 
nnlo. envipdo ás 
i;nhas de batalho. 
para julgar do Ira- 
lamenlo de um fe- 
rido iIlustre, e tio 
resultado da sua 
missão escreveu uni 
relatório, que é co- 
nhecido,  í'.   um dos 
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Pabio   Prado 
dd.   Kcnata   Crcapi   Prado.   Sarah   Pinto   Ccncei^ão  e   srs,   Anlonio  Prado   Júnior  f 

surprchendidos   pelo    rçporter   photogrephico   d    'A   Cigarra-    na    Praia    do    C uarujá. 

seus collesjas. 5kis- 
hasphe, foi. pelo 
mesmo Rei. encar- 
regado de ir diri- 
gir o (rotomento de 
oufro  capilão. 

Podem citar-? e 
ainda exemplos 
mais antigos. Ho- 
mero, na 'Illiada*. 
falia d o •aabio 
Makhaon, que vae 
soeforrer os guer- 
reiros» , e oceres- 
cenfa : «Lm me- 
dico vale muilos 
homens, porque 
sabe exfrahir as 
flexas e derramar 
doces balsamos so- 
bre os ferimentos» . 
Se a tomeda de 
Tróia data, como 
se suppõe, de 1270 
ou. pelo menos, de 
I I '^4.'antes da era 
christã. o referido 
Makhaon é o de- 
cano cenhecido da 
medicina   militar. 

R festa da "H. dos Chronistas Sportiuns,, 
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Ao alio, a enlrega da Taça "Jornal do Commercio„ ao "Paleslra llalia. desla capríol, que venceu o "5. Chrislovam,. 
do Rio. no match "rclourn, dispufado na Floresfa. por oceasião das festas promovidas pela Associação dos 
Ckromslas Sportivos.  Em  baixo, os dois  teams  em  franca  camaradagem. 
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Jnckey Club Paulistano. 

Senhoras e  senhonles torcendo  no   Prado do   Moóca.  á  sah:da de  um  parco das  ultimas corridas 
ali  real sadas pelo Jockey    Club   Paulistano. 
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Correspondência - 1 oda    a 
correspondência relativa   á  re- 
dacção ou administração d  "A 
Cigarra.,   deve ser dirigida ao 
seu   director-proprietario   Cie- 
lasio   Pimenta,   e   endereçada 
á   rua   de   S.  Bento.  93-A   S 
Paulo. 

Assiqnálurõs - As pessoas 
que tomarem uma assii!natura 
annual    d   "A   Cigarra...    des- 

nderão apenas  12SOOO.com pe 

direito a receber a revista ale 
31 de Dezembro de 1916. de- 
vendo a respectiva impor- 
tância ser enviada em carta 
registrada, com valor declara- 
do,   ou vaie  postal 

Venda avulsa no interior - 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
S. Paulo c nos Estados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra., re- 
solveu, paia regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a todos os que es- 
tiverem cm atrazo. A admi- 
nistração d "A Cigarra,, só 
manterá os agentes que man- 
darem liquidar as suas con- 
tas   no dia   1   de  cada  mez 

Agentes de assignaluras - 
A administração d "A Cigar- 
ra., avisa aos seus represen- 
tantes no interior de S Paulo 
e nos Estados que só remet- 
terá a revista aos assignanles 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância. 

Collaboração. -1 endo já um 
grande numero de coliabora- 
dores efiectivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas. 
"A Cigarra., só publicará tra- 
balhos de outros auclores 
quando solicitados pela re- 
dacção. 

© MEIQM(2)1?ÍM©S. sosuaNo 
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ma. sf bem que. por mn- 
livos de força mai«r. nÃo 
livessrm comparecido al- 
guns dos homens de letras 
que se Iinhorn proposfo reci- 
tar versos de sua lavra, 
felizmente, o dr. Arnaldo 
Porchot. com a sua bon- 
dade ceptivanle, se prom- 
ptificou a dizer versos de 
Ricardo Gonçalves, \ i- 
cente de C orvolho e de 
outros auetores. merecen- 
do muitos palmas pela 
íma ^raça e emoção que 
imprimiu muito naturoluien- 
te  ás   poesias  que recitou 

O dr. Cyro Costa é 
um artista vibrante, que 
lodo 3. Paulo conhece. 
Os seus sonetos são de 
uma íactura leconliona. 
lapidar, perfeita. Ao crys- 
tal límpido e sonoro do 
forma ailia-se a belleza 
da idéia, de uma elegân- 
cia absoluta. E a tudo 
isso a sua arte consuma- 
da de "dizeur . que arre- 
bota e íoz palpitar o co- 
ração de Iodos os que o 
ouvem. C yro C osta reci- 
tou admira vclmenfe oito 
dos seus sonetos inéditos, 
deslacando-se a «Alba de 
Amor- . dedicado ás mo- 
ças de 5. Paulo, que 
provocou um enfhusias- 
mo verdadeiramente deli- 
rante. 

Assim terminou essa 
linda festa de pura arte. 
que deixou as mais gratos 
recordações. "A Cigarra" 
sente-se   orgulhosa   com  o 

dr. HILDEBRANDO IHOMA/ Ot CAKVALHO, fiiho do depuiado dr- 
rhomd/ de Cdrvrtlho e uue acaba de >^ formar pela faculdade de Medicina 
e Cirurgia Ho Kio de Janeiro, onde fe/ um i.urso bnlhanlissimo. A «-na fhe- 
se sobre "Hygrení da^ Esc^l-is e das Priíões-, mereceu o elogjo dos mestres. 
hstampando o relrotj do dr. HilJenrintío de Carvalho, prestamos uma jusla 
homenagem ao sen talento c eugurfmos «o |iv-m medico, que ê i'ma d^s 
mais  esocraaçosfls   ínlelligencias   da   turma  de    ■f)17.   um   beüo   futuro.   . . 

exilo alcançòdo por esse 
Imdo zarau, a que concor 
reram artistas disfinefos 
e que lhe deram todo o 
encanto 

pelo 

MARQUEZ D£ MARICÁ' 

00 
— O3 vicios velhos 

são inimigos acaslellados 
e que só a morte póJe 
expugnar. 

— A mocidade vi- 
ciosa faz provisão de 
achaques   para   a velhice. 

- Sem as iltusões 
da nosso imaginação, o 
capital da felicidade hu- 
mina seria muito diminu- 
fo  e  limitado. 

— O remorso é no 
moral o que a dor é no 
physico da nossa indivi- 
dualidade : advertências d- 
desordens que se devem 
reparar. 

— Os elogios de 
maior credito são os que 
os nossos próprios inimi- 
gos  nos   tributam. 

— A modéstia dou- 
ra os talentos, a vaidade 
os  deslusfra. 

— A beneficência é 
sempre feliz e op por tuna 
quando a prudência a di- 
rige. 
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Os   bacharéis de   1917  posando  para    «A   Cigarra-,  no saguão da   Faculdade  de   Direito  de   5.   Paulo,  após a 

collação de grau   Vê-se no centro o lente daquelle eslabelecimenfo dr. José Mendes. 



^QÕt**^ 
5.1   5nrau d' "R Cigarro,, 

aspecto do salão do Conscrvalono, replclo de espectadores, na noite em que ali se realisou o 5.° Sarau d "A Cigarra... 
c que obteve um magnilico suecesso Fm medalhão, vêem-se a notável pianista d. Anloniettn Kudge Millcr c o distm- 
cto e  provcclo  v.olonceilisla  sr.   Luiz  1 igueras. que  se  incumbiram   da    parte  musical.    recebendo  calorosos   applausos. 

V- 

5.° Sarau d'A CIGARRA. 

FOI tão inleressonlc e lão Imdo 
como os precedentes o ^ o 
sarau organizado pela «A Ci- 

garro», c que leve logar, no sa- 
lão nobre do Conservatório, no 
dia 27 do mez lindo. Tudo con- 
correu para que essa fe^ta de 
arte assumisse o maior brilhan- 
tismo, A concorrência loi deveras 
extraordinária, tonto que raras 
vezes terá sido possivcl reunir 
nesse amplo salão assistência 
mais distincla e mais numerosa. 
Salientava-se principalmente o ele- 
mento feminino que dava a nota 
elegante e juvenil com as suas 
foileifes claras. Do principio ao 
fim reinou o mais íremenlc enthu- 
siasmo, prova manifesta do muito 
que entre nós se cultiva a arte e 
da utilidade Jestas festas promo- 
vidas pela 'Cigarra- . com um 
desinteresse absoluto. animada 
apenas pelo sincero desejo de 
contribuir para o progresso cul- 
tural  de   5. Paulo. 

Iniciou o progremma a sra. d. 
Àntonielta Kudye Miller. que exe- 
cutou a «FWcarola» de Chopin. 
À notável pianista, que é um 
temperamento vibratil de arte, poz 

Scnhonla í SU51 itia Li ick. niha do sr 1 reden. .. Lm ch. 

deputíi du esla dua e abaslad j  ta Mta isl a.  reside Ic em 

Porlu Alfüre e   r oi* a  d > dr Os ar K lollen- dd IO- 

Sano IO ..ro des a capi ai. U  c líace reaiisar e-a no 

d..   3 de hf. erei ro [iru MIIIO em P )rl o  Alegre 

y- -v 
toda a sua alma c o sua technica 
extraordinária na execução desse 
bello trcclio, recebendo, ao ler- 
inmar, uma estrondosa ovarão, 
Sendo insistentemente rogada, to- 
cou, extra-progrmnma. um "' Im 
pemptu de Henrique O^ualdo, 
sendo novamente muito applau- 
dida. A grande artista executou 
ainda, a dois pianos, com a sra. 
d, Vicfona Serva Pimenta uma 
"Phanlasia Húngara de l-iszt. A 
interpretação foi admirável, e cada 
trecho da suggesliva musica foi 
delicadamente realçado com um 
vigor de colorido, recamado de 
suaves cambiantes. 

Fez-se ouvir também o pro- 
fessor Luiz Figueiras, outro ar- 
tista notável, que executou ao 
violoncello as "Variations" de 
Boelmann. uma "Romanza" de 
Bossi. "Jet d eau" de Davidofí 
e uma "Taranfella" de Popper. 
O distinefo artista é um verda- 
deiro virfuose, alliando a uma 
technica poderosa, consummada. 
a emotividade vibrante de um 
temperamento raro. A sala accla- 
mou-o em verdadeiro dei ir to. fa- 
zendo-o locar outra peça fora do 
programmo. 

A parle literária foi um dos 
pontos interessantes do  program- 
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de 

Centro nepublicona Partuguez 

A-ipeclo do^salão do Cenlro Republicano Porfuguez,  na noife em que ali se realisou a conferência do   illustre   tribuno 
lusifano  dr.   A'ex3ndre  Bngi,  chefe di   E-nbiixada   que  acaba  de  visitar  esta capital. 

O jovem  pintor paulista Francisco Feitosa recebendo, em companhia de seu pae. o sr. Miguel Alves Feitosa,   a   visita 
de gentis senhoritas em seu ofeiier, á  Alameda Ribeiro do Silva, nesta capital. Vê-se. em medalhão, o retrato do artista. 



NADA melhor 
impressiono o 
espirito huma- 

no, do que o múl- 
tiplo aspecto, a 
variedade. A exis- 
tência c um espe- 
lho em que caon 
ser reflectido \ •■ 
melhor as faltas 
alheias. De sorte 
que a verdade em- 
bora pretendamos 
despercebel-a, inte- 
ressa a cada um 
de nós. qualquer 
que seia a nossa 
posiçõo, e si assim 
não fora. jamms o 
idéa do impossível 
despertar a na ra- 
zão humana, pois 
que. em realidade. 
o impossível só 
existe em nossos 
pre|uizos. em nos- 
sas contradicçóes 
"uma psvcholopia 
bem feila constitue 
uma iílonficat, no 
viva das perfeições 
divinas   . 

Associado á e- 
ternidade, o pen- 
samento busca o 
porque das causas 
no facho da scien- 
cia. bebe luzes que 
o transportam de 
quem além, e. no 
desenrolar dos phe- 
nomenos contempla 
a traní-formação do 
cbstracto em con- 
creto, expressa na 
Fortaleza desse de- 
terminismo feito de 
pf-rtinaciaque.atra- 
vez dos instantes, 
como das idades. 
vislumbra na es- 
pessura do porvir 
o bruxuleio de um 
sol que se levanta 
aclarando ás luzes 
da razão ncvos ho- 
rizontes imprevistos 
pelo ocaso dos in- 
crédulos. . . 

O     passado    é 
um   degrau,  o   pre- 
sente    uma   experiência,   o  futuro um   de- 
sejo :   desejo   de   nos  conhecermos    Mas, 
"Ia   connoissance  de   nous    mêmes     nouí 
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ulou o leam   da As so<-ias 'lO dos  Chro ms as Spor- 
ilfStr me/, por   o^casíit da es t.-»   promo\ da por esta 
prs c o ".-i Chnsto an do K n>.    e   a   d j   " Palestra. 

i O      pB si a r   CjiUhrrl cano a por occas iao do ■naUh 
Mdor a dos pauiista1- r   0   a 1 Em   ba HO o leam 
.o   h B c 

D D D — 
ê twe a Ia connoissince de Dieu , de sor- 
te que. a mutua incomprebensão nersisle 
sempre    entre    os viventes.    substtndo   na 

F.ntão   o   patrão 
inhi   abraçada   com 

— Ah I   patroa, 

sociedade a critica 
e n escarneo. duas 
lagrimas em que 
se alimenta a for- 
'aiezi   de   enimo 

O jem sabe ? 
I olvez sejam ee^es 
os incentivos de 
todas as grandes 
conquistas, pois, 
claro se nos mos- 
tra a n ^ssos olhos 
a certeza de vive- 
rem as grandes 
caudas de solu- 
ços, . A dõr. co- 
mo inimiga surda 
Ma mconsciencia. 
traz sempre envol- 
to no cren" da sua 
magua. o prisma 
que nos permittirá 
melhor en.rergar as 
cores r: bem de 
ver que. a nature- 
za fazendo do psy- 
( tnsmo vario um 
dos instrumentos 
do apcifeiviamcn- 
to h u m « n o. em 
questões referentes 
á elevação da cul- 
tura de um povo. 
parece constituir o 
desaccordo um (a- 
ctor extnnseco das 
funeções psychicas 
respectivas, isto é. 
o lactor do meio. 
Convenhamos que. 
despida de seme- 
lhante factor. in- 
mais uma civiltsa- 
(,ão logrará alcan- 
çar amplos descor- 
linos. embora exis- 
tindo na mag^sta- 
de de uma pafna 
immensa e belía. 
traga na mente a 
phrase do poeta 
"Os vastos hori- 
zontes elevam a al- 
ma ás idéas ge- 
raes.., 

CELIO 
AURELIANO. 

pilhou   você   na   co- 
um   bombeiro ? 
faz   tanto   calor   1 



^QôíH^L 
Banquete an dr. Hluara de Carualha 

A Commissõo Direcloro do Parlido Republicano Paulislo, photographada no Trianon, após o banquete que ali se realisou 
cm liomrnagcm ao dr. Álvaro de Carvalho. Vê-se. ao centro, o homenageado, tendo á direita os senadores Kodol- 
piio de Mirand», Lacerda Franco. Padua Salles e Carlos de Campos : á esquerda, os senadores Albuquerque Lins, 
Virgílio  Rodrigues  Alves.  Fernando Prestes e Olavo Egydio de Souza  Aranha. 

Outra  pholographia  tirada  no Trianon.   após o   banquete  político que  o  Partido  Republicano   Paulista   offereceu 
ao seu    leader,  na   Câmara   Federal,   dr.   Álvaro   de   Carvalho,   que   se   vê,   sentado,    no   centro   do   grupo. 
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Banquete ao dr. Hluara de Catualha 
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Aspecto üa cabeceira da mesa, por occasião do barquele realisado no Tnenon e oTferecido pelo Porhdo Republicano Pau- 
lista ao deputado dr. Álvaro de Carvalho, "leader. da bancada pauhsta na Câmara federal. Nècm-.-e. ao centro, c 
homenageado, tendo á direita o senador dr Albuquerque Lins ; dr. Landido Kodngucs. vice-prcsidenle do F-Stado ; dr. 
Antônio Lobo. presidente da Gamara dos Deputados e íjenerai Luiz Barbtdo. commandente da ò '' região militar. A' 
esquerda, o senador dr. Oscar de Almeida; dr. Oscar Kodpgues Alves, secretario do interior: dr. Cardoso de Al- 
meida    secretario da  Fazenda  e  o  senador Fernando  Prestes, 

■■  11 \ 
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ti 
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I 
Outro aspcclo da mesa. durante o banquete político que se realisou no Irianon e offerecido pelo Partido Republicano Pau- 

lista ao dr. Álvaro de Carvalho, "leader., da bancada paulista na Câmara Fedcrol, vendo-se sua exc . cm pé. 
quando  proferia  o seu discurso de agradecimento. 



^(^gtaa^L 
I JELO elevado  qui- 
*^ late da suo per- 
fcição literário, pela 
iinxima ?omme da .^ua 
nelleza, pela essência 
hna da suo emotivida- 
de, a obra de Vicente 
de Carvalho, será sem- 
pre lida e ficará como 
um padrão genuíno de 
qlono para os letras 
brasileiras. Podem 
mudar as fheonas. fun- 
direm se e refundirem- 
se escolas, a .sua arte 
Dermonecerá sempre 
ftiifiiireda c fecunda 
como na língua co •- 
muni ficornm bernor- 
dim. Ca ruões. Bernor- 
des. Gonz/-ga e An- 
tônio Nobre. Os per- 
fumes raros, ainda 
mesmo depois de eva- 
porados das amphoras 
de arystnl, que os en- 
crrrnram por um tempo, 
espalham ?e em ondas 
olorosos c deliciam 
indefinidamente. M a 
raios de luz que se não 
perdem c vão espe- 
ihando sempre mais 
iuz. accendendo cleri- 
dades novas. . . 

Porque    ha    de   ser 
assim    da     poesia    de 
^ icente   de    Carvalho, 
o grande mestre? Por- 
que    é    que    os    seus 
versos, onde  quer  que 
^ppare^am, são sempre 
lidos e   relidos com 
emoção?    Porque   hão 
de  ser sempre bellos ? 
—  Pelo mesmo motivo 
jue    é    essencialmente 
delicada e perfeita uma 
camelia.    pondo  a  suo 
mancha  de  leite  numa 

■^iva  de    prafa.     Pelo 
mesmo   motivo que  um 
oriihanfe faísca  sempre 
ofé mesmo na  densidade  da   noite,    bro- 
tando   phosphorescencias   escondidas  nas 
suas   facetas     polanzantes     e   clivadas. . . 
Porque     é    eterno    o    amor.    é   eterna   o 
poesia  do  mar,   do   no    e   da    montanha, 
porque a   rosa  é  sempre  a   rosa. . .   rosa 
de   amor. . . 

h rnais não é preciso para explicar 
o apparenfe mysfeno de uma obra sem- 
pre acfual e sempre viva, apezar de 
Iodas as mudanças, aliás apenas de su- 
perfície,    da    alma     contemporânea,     tão 

A obrs de urr» grande poeta. 

VIÇENJE   DF- CARVALHO 

fu^az. tão escorregadia tão ávida de 
emoções inéditas, ou suppostamente novas. 

E' pois um dever.— porque a obro 
vicentma -aiu tão perfeito, expôl-a sem- 
pre á soflrega admiração do publico, 
como se expõe relíquias na custodia 
santa desse outro artífice eximio aue foi 
um lavrante e tombem um poeta. Quanto 
mais que a coníemplem, mais riqueza 
lhe hão de encontrar, rnais trabalho de 
desenho e filigrana, mais harmonia, mais 
rvthmo. 

"\ 

0 

Et^n-ia    mooidaci©    dos    Câtoollos !  ! 

A  JUVENTUDE desenvolve  o crescimento do» cabellos dondo-lhes vigor e bellezo. 
Os cabellos  broncos  ficam   pretos  com  o  uso da  JUVENTUDE   ALEXANDRE. 

Romodío     ©'PTicô-c    oootrs     a    cssps. 

Nas boas Perfumarias, 
Pharmacias e Drogarias 

A «Cigarra». en- 
tendeu pois — e com 
certeza os leitores lhe 
applaudirão o tdeia — 
publicar regularmente 
alguma cousa de Vi- 
cente de Carvalho. Os 
seus versos, serão 
nestas paginas como 
os rosas que formam 
sempre o fundo dos 
ramalheles. . . 

Assim esto publica- 
ção fornará mais co- 
nhecido o esfraordino- 
rio mestre dos «Poe- 
mas e Canções» em 
Portugal, onde a sua 
circulação é |á grande 
e onde têm sido tão 
carinhosamente apre- 
ciada, como bello re- 
visto que orgulhosa- 
mente podemos dizer 
que é; nos outros 
Estados do Brasil, 
onde também conta 
amigos sem numero, 
que disputam a leitura, 
mesmo em S. Paulo 
não haverá quem não 
releia com amor o que 
com tanto amor foi 
escnpto. 

5erá um meio de 
vincular a um bello 
espirito, o espirito dos 
que nascem, prenden- 
do-os pela admiração 
e pela estima. Ha 
certos licores capito- 
sos e finos, que são a 
coroa de todos os 
banquetes. Os versos 
de Vicente, serão a 
ambrozia espiritualque 
será servida amorosa- 
mente aos leitores da 
«Cigorra» . 

Será   finalmente  a 
homenagem permanen- 
te de   um  culto  ao ex- 
traordinário artista, ao 

magistrado    integernmo.    ao    homem   de 
bem   que  é  o  ornamento  de    uma    socie- 
dade   e   o   expoente  de   uma  époco. 

Não teremos com certeza de nos 
arrepender desta iniciativa, justificado 
por tantos e tantos motivos. E começa- 
remos por archivar joios de primeira 
égua   da    «Roso. . .   Rosa   de  amor.. .» 

NíI pagina seguinte, os leitores en- 
contrarão :   —   Olhos   Verdes. 

Preço do frasco 3$000. 
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ESTAMPAMOS ne?ia pagina 

o retrato do menino \ irgilio 

[rontim. filho do dislincto ca_ 

valhciro sr. \ icente frontmi- 

director-gerer^e da Banca Prancesc 

cd Italiano per i America dei Sud e 

que se distinguiu cm um concerto ul- 

limamcntc realizado, no sa.ão do 
Conservatório, em hencfico do Cruz 

\'ermtlha Italiana, recebendo muitos 

npplausos do numeroso auditório que 

teve   occas.ão  de   o   apreciar. 

O jovem \ irgilio Frontini. que 

demonstra acccntuada vocação para 

a musica e é um bom temper.mento 

artístico, tem de quem herdar, pois é 

sobrinho do notável compositor ma - 

er-tro Fronfim, auctor de varias ope- 

ras e de inspiradas romanzas e peças 

porá pianos, estas ultimas muito co- 

nhecidas em   S.   Paulo. 

\ irgdio í ronlim executou, na 

Festa     recentemente    'evada    a    eífcito 

1 E^V *          '   .^| ^jl^l 
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nesta capitrl, o L'.0 Geprncio de 

Martucci e Casfagneíla de Ketten, 

revelando uma techmea opreclavei e 

boi e.-cola. odquiritJa particularmente 

sob n direcção do professor C . 

C  arlino. 

( im o tempo, se continuar a 

estudar com tenacidade, poderá tirar 

bom resultado de sua intelii^encia e 

collocar-se entre os nossos bons 

piamstos. 

n   o^m \':ríG.LI3  FK 
[ ronlir.i. direi.!or-ger cnle 

ONT1N1, 
^d Banca 

r.inu 
Frar 

mzatch1 de Racks^ 

=â 

O leam do Club Àthlelico l^aulislano. vence ior do match de "Hock v... 
disputado domingo, 20 de J ineiro. no Skatmg Palace, por occasião 
da   festa  ali  reaiisada   em   homenagem  nos  lool-ballers cariocas. 

MARINHA 
a 

Hum pslacio de tontlias e de pérolas, 
[ou torres de toraes c madre perolís, 
0 nosso afleclo ha de florir,   romantiío. 
Nesse retiro esplendido do Atlântico. 
Ao claro luar das noites eslelliferas. 
Evolando se em nuvens odonlcras. 
Roseiías florirão, raras e exóticas 
Pelas oçjivas das janelias gottiicas 
A' doce voz dos menesfreis frondicuias, 
Quedaremos os dois. como os selviculas. 
Saudando o sol. com tijmnos enthusiasticos. 
De joelhos ante cs arreboes  phantasticos ' 
Aos nossos olhos cruzarão, minúsculos. 
Na pnantasmagona dos crepúsculos. 
Perfis de naves osciliando intrépidas. 
Plumas esguias de gaivotas lep.das. 
A' noite, ao som das cytharas eólicas. 
Quando  o  mar vibra  nenias melancólicas. 
Nós rezaremos pelas suas victimas 
E os que se vão nas solidões mantiinas. 
Ao leo dos vagalhoes roucos e lumidos. 
De humidas vestes e cabellos humidos. 
Ao despertar, entre harmonias cehcas. 
Coroados ambos de jasmms e angélicas. 
DJS tríspas vagas nas canções harmônicas 
Cuidando ouvir as odes orpheomcas. 
Evocaremos em manhãs edênicas 
O áureo esplendor das épocas hellemcas. 
Nossa existência correrá  pacifica 
Nessa região bucólica e magnífica. 
Ao selvagem bramir das ondas querulas. 
Num palácio de conchas e de pérolas I 

JOINVILLE BARCELLOS. 

IANEIRO DE   l'ílv 

o    Tdephone, 5415 Central 

Por 

S 



Restaurante e Bar "Thebalda,, 

Aspecto  üO  almoço  offcrecido ã   imprensa  deífa   capital    pelos    proprietários  do  novo    Restaurante   e    Bar   ■Thtbaida».   srs. 
Leiroz   e   Livreri.  por  occasião de  sua  recente  inauguração,  no magnífico  prédio da   Rua  Direita   n.0   35 

•7" 

"THEBAIDA., 
COM rs'fl clenoininação. os srs. Lei- 

roz & Livreri. ocabnm de inouflu- 
rnr. ó rua Direito, n 0 35. um bar e 
restaurnnte. em subsfituit;õo ao antigo 
Progredior. 

Thcbaida. é o nome desfe novo 
eslobelecimenlo. confortável mente inMal- 
!ado num bello prédio, com excellentes 
condições de hygicne e em magnífico ponto. 

O recinto comporta períeifomente 
120 pessoas agrupadas em pequenas 
mesas que circumdam o salão. A' en- 
trada, o Bar propriamente dito, pastei- 
lo rin, caixa. etc. Ao centro, restaurante. 
Ào fundo, em luxuosa armação, o rica 
baixella em serviço de janfares e ban- 
quetes, 5 ibre o movei, pequeno vnran- 
dim destinado á orchestra. Em outra 
dependência,  annexa.  cóoa,  cozinha, etc. 

O  salão,  cheio de  luz  natural    for- 

necida po^arupia rlaraboia. esfá mobiliodo 
com sobriedade. Pçsfejondo a inauguração 
da nova casa os srs. Leiroz & Livreri of- 
ferecerom um lauto olmoç-o ó imprensa da 
capital. Ao champagne. o sr. Monoel Lei- 
roz.nosso distincto colloborador. otlenden- 
do a um pedido dos proprietários do es- 
tabelecimento, pronunciou um eloqüente 
discurso, offerecendo o almoço aos con- 
vidados, falando em seguida os srs. dr. 
Leopoldo Je  Freitas   e Moocyr Piza. 

0 amparo dos fracos* 

Aciviijsição actual tem um 
caracter vertiginoso : tudo 
é velocidade, economia de 

le.npo. accumulo de energia 
para gastar depressa, excesso 
em ludo. nos prazeres e nos 
negocio*, na vida de cada um 
e na vida das nações, correndo 
sem olhar paro traz Muitos 
ticam pelo caminho, despeda- 
çados, esmagados pelas rodas 
da   locomotiva   potente. 

Para esta geração de fra- 
cos, de abúlicos, de incapazes 
de esforço, porque herdaram o 
cansaço das geroçõcs passados 
e têm que fluctuor. oo menos, 
na corrente impetuosa do mo- 
mento presente, é que o dr. 
tduordo França que é um be- 
nemérito e um estudioso, o 
custo de muitos pesquizos. de 
muita tenacidade e de muito 
paciência, conseguiu descobrir 
o elixir maravilhoso que troz 
cm cada gotto o salvação* For- 

0 dr.  EDUARDO FRANÇA, invenfor dos conhecidos preparados 
■Vermutin* c 'Lugolir 

mado pela Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro, após 
estudos brilhantes, dedicou-se 
elle ás investigações chimicos. 
como os velhos olchmistas, no 
intuito de descobrir remed os 
que fizessem bem á humanida- 
de soffredoro A sua intelligen- 
cio viva e alerto depressa des- 
cobriu prodig o%. E assim é que 
hoje temos alguns preparados 
magníficos do dr. Eduordo 
Fronço. acreditados e salutares, 
toes como a Lugofina e o Vcr~ 
mufin que toda a gente aprecio 
e contiece. A preporoçõo des- 
ses producfos de oufhentico 
valor exigirom o montogem de 
uma grande fabrico e ello existe 
no Rio de Janero. á Avenida 
Mem de 5á ns. 72 e 76. O 
Vcrmuíin especialmente é um 
tônico que numa gotto concen- 
tro energias prodigiosas de 
forço vifol. sendo porisso ocon- 
selhodo e usado por todos os 
que trabalham, por fados os 
que se sentem cançodos de cx- 
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Olhos  encantados,   olhos  cõr   do mar. 
Olhos   pensativos   que   fazeis  sonhar ! 

Que   formezas couzas. quantas maravilhas 
hm   vos   vendo   sonho,   em   vos   fitando  vejo 
Cortes   pitorescos   de   afastadas    ilhas 
Abanando  no  ar  seus  coquerais  cm   flõi, 
Sohdões   tranquillas   feitas   para   o   beijo. 
Ninhos   verdejantes   feitos   para   o   amor   , 

Olho fali dí s   pensativos   que   talais   de   amor ' 

\ em  caindo  a  noute.   vai  subindo  a  lua  . 
O   horizonte,   como   para   rccebcl-as. 
De   uma   fimbna   de   ouro   lodo   se   debrua. 
Afia   a   brisa,   cheia  de   ternura   ouzada. 
Esfrolando   as   ondas,   provocando   nellas 
bruscos   arrepios   de   mulher   beijada. 

Olhos   tentadores   da   mulher   amada ' 

Uma   vela   branca,   toda   alvõr.   se   afasta 
Balançando   na   onda.   palpitando  ao   vento : 
Eil a   que   mergulha   pela   noute   vasta. 
Pela   vasta   noute   feita   de   luar ; 
Eil-a   que   mergulha   pelo   firmamento 
Desdobrado   ao   lonje   nos    confins   do    mar. . 

Olhos   scismadores que  fazeis seismar! 

Branca   vela   errante,   branca   \eld   errante, 
Como  a  noute  é  clara!  como o  ceu  e   lindo' 
Leva-me  comtigo pelo  mar   ,     Adiante ! 
Leva-mc   comtigo   até   mais   lon|e,   a    essa 
Pimbria   do   horizonte    onde   te   vais   sumindo 
E   onde  acaba  o   mar   c   de onde   o  céu começa , 

Olhos  abençoados,   cheios  de promessa ! 

Olhos   pensativos  que  fazeis   sonhar, 
Olhos  côr  do  mar ! 

VICENTE ÜE CAKVALHO. 

o 
o 
o 

Curso de Sargentos Estagiários 
V   V   V 

SOB a inspirf-í;ão do sr. general 
Barbedo. que com elevado cri- 
tério e grande dedicação vem 
dirigindo, ha cerca de um anno 

os deslinos da 6.a Kegião Militar, Foi 
instituído em 5. Paulo um curso de 
aperfeiçoamento   para   sargentos. 

Eito medida visa o preparo dos 
nossos inferiores para a delicada missão 
de instruetores do Tiro de Guerra, Não 
é que lhes falte competência, mas a sua 
capacidade, apenas creo Ja para o tra- 
balho sob as visfas dos t ;ficiftes. exgiu 
que uma providencia fosse dado com o 
hm dç ampliar-lhçs os conhecimentos 
techmeos e   profissionaes. 

t' o que acaba de resolver acerta- 
damenle o illustrc comman tfinle da nossa 
Região 

Nos dias que vemos passar, no* 
quaes todas as octividadcs e todas as 
esperanças se voltam anciosas e con- 
fiantes para o Exercito Nacional, vibra- 
mos ao saber que os detalhes da grande 
obra não escapam aos nossos chefes 
militares. 

Divulgamos esta noticia desejosos 
de oppòr mais uma razão aos argu- 
mentos dos que pensam que nada temos 
e   que   nnJa   teremos 

A par da intensa fé e do perseve- 

rante lab^r dos jovens officiaes. ainda 
se pôde contar com o experimentado 
esforço  dos velhos chefes, 

A medida que vimos de encarecer 
c uma iniciativa tanto mais louvável, 
quanto, apezar de seu caracter inteira- 
mente regional, não dispersa energias, 
antes colloboro nos fins da Escolas de 
Aperfeiçoamento de Infantaria, fundadfi 
ha   seis  meses  na  captai da    Republica. 

Sem querer ser original, a idéia do 
nosso digno general, é proveitosa e des- 
prentenciosamcnte lançada. Para dirigir 
os trabalhos de instância, foi nomeado 
o nosso illustrado collaborodor 2° te- 
nente Mario Travassos, um dos ofhciaes 
mais dislinetos da novo geração, porta- 
dor de um nome glorioso e possuidor 
de   uma   vasta   cultur.i   technico. 

Como tudo devemos esperor do 
actividnde dos nossos jovens officiacs. 
julgamos garantido um completo exilo é 
execução de  tão    útil   Idéo. 

Que a sua dedicação ao trabalho 
recompense os esforços dos que vivem 
pensando na sua elficiencia. dispostos a 
morrer pelo ideal grandioso do Brczil 
forte,  respeitado  e    magnânimo. 

SYPHIbIS?! 
Ninguém mais morrerá desta    *v^' 

íterrivel doença, nem   soffrerá   as^*^"    ^ 
suas  horrorosas   conseqüências.   Quereis   saber   si 
tendes Sypbiiis  adquirida ou hereditária, interna 1 
ou externa? Quereis conhecer o meio fácil de curar- | 
voa radicalmente? COXTPON 

Corta* aits coupon e anviae a     I    Nome-     
CaUa Postal 1186 - Rio da Janeiro I    Rua:  
Enviae hoje mesmo 1   Cidade:  

Amanhã será tarde   I    Estado: 

1 INSTITUTO DE PHYSIOTHERAPIA     1 
Estabelecimento moderno e único no Brasil para   1 
o tratamento seguro de quasi todas as doenças    1 

por BANHOS DE LUZ-BANHOS DE VAPOR 
DUCHAS - BANHOS HYDRO-ELECTRICOS e MASSAGENS 

1 
Pecam prospectos e mais informações                1 

Av. ÜOMEnilEIRU9-mODEJII!lEIIIO 
Vendei-se Banhos para tratamento em casa      | 
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Retraiu da  exema.    srla.    MARIA    GUEDES    PENTEADO,    executado 
pelo  pmlor  Cav, Domenico   Failulti.   que  actualmenfe se acha  cm S. Paulo 

Inglezes, hespa- 
nhóes. porfuguezes. ar- 
gentinos, chilenos, etc. 
todos me procuram e 
querem me ser Agra- 
dáveis. 

Duronfe a sema- 
na tivemos todos os 
dias sporfs e. como 
sempre, fiz figura. Na 
sexta-feira tivemos um 
bello baile masque, e 
tive meu carnef lodo 
cheio, tendo as moças 
feito questão (especial- 
mente as inglezas) de 
dansflr commigo. 

Apesar de tudo 
isso. seu filho não se 
esquece de ninguém, e 
tem muitas saudades. 
As vezes algum dos 
companheiros me en- 
contra triste, pensativo 
e me diz : «Estás com 
saudade ?•... 

— Naturalmente, 
respondo eu, serio raro 
e extranho não sentir 
saudades.» 

Em Milão dMm- 
guiu-se rapidamente e 
foi preferido pelos 
grandes mestres que 
estavam bem persua- 
didos de que educa- 
vam    uma    celebridade 

mundial. Havia pouco que elle ahi 
chegara e já um agente de theafro, 
farejando grossos lucros, sem pen- 
sar que iria talvez destruir o cres- 
cimento da arvore maravilhosa, lhe 
offerecia um contracto para uma 
fournée de concertos, na Sicilia. por 
três mezes, a  dez  mil   francos. 

Mario Mendes não tomou a 
cousa a sério e respondeu-lhe que 
íó cantaria d ahi a dois annos, no 
Sca/a de Milão, pago a dez mil 
francos por noite. O outro riu-se e 
concordou. A esse tempo seria um 
artista completo. Então só tinha a 
voz e no aríisfa a voz não é tudo. 
posto  que  seja  o essencial. 

Mas o resto viria depois. Com 
a sua força de vontade, o seu 
amor ao estudo, o culto pelo sporf 
que sempre o distinguiu, com a sua 
poderosa energia de vida em plena 
robustez. Mario Mendes seria o 
grande artista que sonhava e que 
todos esperavam. 

São ainda delle. de uma carta 
a sua mãe, datada de II de Julho 
de 1012, uma das ultimas, as se- 
guintes linhas que o phofographa- 
ram na realidade da sua alma per- 
fumada  de  belleza ; 

•Como já sabe. fiz o meu pri- 
meiro anno de Conservatório c 
agora estamos em férias No dia 20 
ou 21 vamos para o campo onde 
ficaremos dois mezes. até fins de 
Setembro.  O  Salvio  vae  commigo : 

era em 5. Paulo, graças no 
seu gênio folgazão. á ^.ua bon- 
dade, á sua delicadeza, á sua 
bella aimo. verdadeiro moço fi- 
dalgo de nobres sentimentos e 
maneiras dislmctas- Honrou 
sempre o seu nome e o nome 
dn sua terra, porque dois 
amores lhe andarem sempre 
vinculados ao coração : o 
amor do Brasil e o amor de 
sua   mãe. 

Eis o trecho de uma carta, 
bem caracteristica que elle lhe 
escrevia, a bordo do Avon. em 
16 de Março de 1912. que 
revela bem a fina tempera da 
sua  alma  boa  : 

•Esta semana passámos 
em brincadeiras, fendo-^e or- 
ganisado uma comm-ssão para 
tratar dos divertimentos Fiz 
parte da commissão como or- 
ganisador do concerto que 
hontem se realisou com gran- 
de suecesso. Só tomaram 
parte nelle brasileiros : os 
outros passageiros não quize- 
ram entrar no programma. 
talvez porque nada sabiam 
fazer Sou cham ulo a bordo 
o 'Caruso», e todos me que- 
rem muito, não só pelo canfo. 
mas pelo gênio alegre c sem- 
pre disposto a  brincar. 

commissão de senhorilas que promoveu a matinée dançante no Bébé Casino (Jardim 
da Acclimação) cm beneficio da Cruz Vermelha Brasileira. Vêem-ce da esquerda paro 
a direifa, sentadas: Stas. Maria Salerno. Deolinda F. dos Santos, Clotilde S. do 
do Amaral, Anadyr R. de Camargo: em pé: Stas. Lúcia D. Guedes, Gilda Sorren- 
tino. Ignez Vidulich. Paula Vifalc c sr-  Domingos Anfonio   Correia. 
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MARIO    MENUhS. 

A morte de uma esperança 

UMA das visões mais impr-fssio 
nantes que Ulustram a phologra 
phia. nesta guerra, com a sm^e 
leza frisanle da realidade, 

foi o dessas macieiras em flor, 
derrubados pelos allemães. em re- 
tirada á margem das estrades do 
Senna. À idéa vendalica teve 
nesses logares a sua eíiectivnt,ão 
quesi absoluta de barbarismo, Não 
Ücou uma arvore, um arbusto, 
uma casa Tudo ficou arrasado, 
na planura dolorosa de um ermo. 
E esses macieiras floridos, como 
pequenas nuvens cor de roso a 
sobresehir no fundo verde cia 
paisagem, pareciam, estateladas no 
chão, almas em merfyno. brlbu- 
ciando os últimos queixumes. re- 
sistindo á morte, nos troncos gol- 
peados, apenas presas á seiva da 
terra pelo retalho de carne da 
casca. E assim ficaram dias se- 
guidos, egonisando lentamente, as 
flores murchando,dcspetelando-se. 
ás vezes, em estremecimentos es- 
pasmodicos de dõr, mas sempre 
floridas, como um sorriso, na 
bocea resignada de uma virgem que 
morre em meio dos esplendores da 
mocidade que mal teve tempo de 
conhecer  . . 

que   e   a 
Foi 

Essa visão dolorosa e 
commovente lembra a morte 
dos esoeranç 15 juvenis tom- 
bem e ta~.bem em fiòr. que 
não amadurecem em fruetos e 
caem quando menos se espera, 
enregeladzs pela nortada cruel 
do   fatalidade. 

E' sempre triste a morte, 
porque é o antagonismo do 
que ha mais precioso que é 
a vida, Mas não se lamenta a 
arvore secular qu?. em prima- 
veras sem conta, floriu, teve 
ninhos entre os ramos e ou- 
viu canções dos pássaros, que 
resDÍrou a tenidez das bnsas 
vesDeraes e bebeu o orvalho 
d is tmnhõs c o raio quente 
do sol. hoje relíquia do pas- 
sado, com as injurias dos an- 
nos em escaros lugubres co- 
mo chagas que já não cica- 
trizam. Que o vento a derrube 
um dia quando as raízes ex- 
hiusfas já não sustentam, é 
quasi natural. Esoeravo-se. 
luJo fem o seu cyclo de exis- 
tência. Não se vive eterna- 
mente. Mas a arvore nova, 
como os macieiras do Somnu*, 
como os jovens soldados desta 
guerra, como os predestinados 
que a Fortuna beijou na fronte 
e predestinou para a gloria. 
mas esses que não viveram 
ainda, serem derrubados pela 
funa inconsciente da fatalidade 

é que é doloroso c triste, por- 
morte da esperança, 
desse   numero     Mario    Mendes. 

que toda a gente em 5. Paulo conheceu 
e estimou, arrebatado pelo tufão da des- 
graça quando tudo nelle eram esperanças. 
E justo que recordemos o perPil desse 
moço que tanta saudade deixou justa- 
mente porque era querido e deile se es- 
peravam grandes cousas. Pôde dizer se 
que foi «A Ctgorra» que o revelou, em- 
bora ella se não houvesse ainda elevado 
no seu vôo triumphal Mais foi o dire- 
ctor desta revista que lhe descobriu o 
talento notável, privilegiado de cantor. À 
fama da sua voz sonora, límpida, crys- 
talina. como água de lonfe que gorgolejo 
sem cansar, vinha de longe, desde n 
Collego de Pouso Alegre, em M nis 
onde os companheiros e os mestres o 
applaudiam sinceramente, augurando-lhes 
triumphos se se dedicasse á carreira da 
Arte. Nunca o faria talvez e.pora sem- 
nre. como o diamante no seio da terro. 
ficaria escondido o dom que Deus lhe 
dera. se não fosse a mão amiga de 
Gelasio Ptmenfa. que o conduziu um dia 
á redecção de um jornal e ahi. padri- 
nho solicto de vocaçõrs enlhusiasticas. 
lhe proporcionou um publico numeroso e 
distincto. o que de mais distmclo e culto 
havia   rm   5    Paulo. 

Foi um suecesso deslumbrante. Ma- 
rio Mendes era um cantor de rarissima 
voz : com estudo e tempo, deveria ser 
uma gloria brasileira, a emparelhar e 
completar a gloria de Carlos Gomes 
Arranjou-se-lhe uma pensão do governo, 
solicito em proteger os que revelam 
aptidões foro do commum. Assim partiu 
elle para a Itália a explorar o rico filão 
com  que   a   natureza   o  dotara. 

Na travessia foi um companheiro 
amável,   procurado   por  todos, como   já o 

0  Cemitério  de  Marniirolo.  em   Milão,   vendo-se  ao  fu 
Mi-rio   Mendrs.  assignalado com     uma   cruz 

Soei ̂  

Deve \i\ mada pelos traços, anêmicos, neurasthenkos, 
que sottrein de estômago e as senlioras mie amamentam 
A' VEADA EM TODA! \\ BOAS PüARMAtlAS E DROGARIAS 
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Sab ao em 

Fórnia liquida 

^y Anti-septico, 
K Cicatrisante, 
anü-eczematoso, 
anti-parasitario. 

Nos banhos 
geraes   ou   parciaes 
fortifica os tecidos, preser- 

vando a pelle das excres- 

cencias rugas, manchas, 

verme/hidóes. irritações e 

do mau cheiro de cerfos 

suores locaes. ião incom- 

modos como desagradáveis: 
combate a caspa. manchas 

do rosto, espinhas, cravos, 
pannos, irritações, comichões, 

golpes, feridas, queimaduras, 
mau cheiro dos sovacos e 

dos pés e qualquer moléstia 
da pelle. diathesica ou não. 

Poderoso antiseptico cicatri- 
sante para a cufis. Anti-ec- 

zematoso, anti-parasitario — 
para o banho. Sendo de fôr- 

ma liquida e de uso commodo. 



Escala de Commercla  "FUuaces Penteado,, 

Pholographias liradas para «A Ci^firra» , na Escola de Commcrcio «Alvares Penteado», por occasião da coiiação de grau 
aos confodores de 1^17, vendo-se: em cima. a mesa que presidiu aoi trabfllhos. conslituida dos srs. senador Lacerda 
Franco, direcfor da tscola ; Conde Sylvio Penteado, director honorário: dr Frederico Síeidel, vice director ; dr. Horocio 
Í5erlinck.   direclor-secretario   e   que  está   em   pé.   lendo  a   relação    dos   diplomandos :   em   baixo,    cs   novos   ccnladcres 

v li 
elle, a senhora e o íilhinho. Co- 
mo vê. estou em companhia de 
amigos já conhecidos de 5. Paulo. 
e, portanto, mais sntieíeito. Te- 
nho passado muito bem de seude. 
e   o   mesmo   desejo   a   fodos    dani. 

Tenho trabalhado com amor 
nos meus estudos de canto, e 
espero poder breve voltar para ahi 
numa boa companhia, e honran- 
do o nome  do meu  paiz e o   nosso. 

Vou para o campn pare não 
perder tempo e estudar nestes 
mezes de férias. Meu professor 
está sempre muito satisfeito com- 
migo. Já mandei no dr. Alttno 
Arantes um optimo atlestado que 
elle   me   deu » 

Por esse temno as suas car- 
tas respiravam a certeza de ven- 
cer. Anhelava por chegar á meta 
de corredor invencível. Embriago- 
va-o  já  a  doçura  do  triumpho. 

Mas todas essas esperanças 
morreram subitamente em 28 de 
Julho daquelle anno, na mais ba- 
nal tragédia, afogando-se Mario 
Mendes.    Foi  uma  fatalidade ! 

'A CIGARRA.. ?M CAMPINAS 

Oá retratos de  D.  Joaquim José Vieira  e do dr.   Heitor Penteado,   executados pelo pintor   Oscar    Pereira    úi 
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Gmli^rme Xavier de Toledo, iilho do fallecido coronel Guilherme Xa- 
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A   LONGEVIDADE 

M l II A5 pessoas, médicos e hygie- 
nistas. estatísticos, sem contar 
numerosos profanos, declaram 

que dependia de cada um viver até uma 
idade avançada, ou então morrer pre- 
maturamente. Isto é evidentemente exag- 
t^erado. porque avançando-se esta pro- 
posição tão animadora, os pessoas de 
que se trata não levam em linha de 
conta um íacfor que fem grande impor- 
tância   e  que  é a   herediíanedade. 

I. certo que a longevidade é here- 
ditária : herda se a tendência a viver-se 
oté á velhice e também a morrer moço. 
Pode-se ajudar a heredilariedade por 
uma bem entendida hygiene : não é tal- 
vez tão fácil contrariar-se uma heredi- 
tanedade   má. 

Por oulro lado, devemos crer que 
aquelles mesmos que e<;fão ma;s persua- 
didos do poder, que tem o homem de 
prolongar a sua existência, experimentam 
algumas difficuldades   em   exercel-o.     O 

medico inglez Ki 
chflrdson assegura- 
va que não ha ra- 
zão para que o 
homem não viva 
aíé 100 annos e, 
entretanto, morreu 
aos fu. 5 ia pra- 
tica não esteve de 
accordo com a sua 
lheoria. sem du- 
vida. 

Mas . o que 
deve ser a pratica ? 
E este o j»onfo 
que mais nos in- 
teressa. FÍÍT os con- 
celhos que formu- 
lava um medico, 
ou. pelo menos, os 
mais importantes 
d enfre   elles : 

Dormi»- oito ho- 
ras por dia. nunca 
menos, e deitando- 
se sobre o lado di- 
reito, que é o lado 
geralmente prefe- 
rido. Ter a janella 
aberta durante a 
noite, para bem 
arejar o quarto ; 
collocar, porém, 
um a n t e- 
paro (bi- 
ombo), na 
porta do 
quarto, pa- 
ra evitar as 
corr c n f e s 
de   ar. 

Finalmen- 
te,   collocar 
o   cama   no 
quarto   por 
forma   a   fi- 
carem    iso- 
ladas as pa- 
redes   por 
todos  os 
lados, 

h    isto o  que   elle    principal- 
mente preceitua. quanto ao quarto 
de  dormir. 

Ao levantar, nada de hydro- 
therapia fria, nada de chuveiros 
ou duchas, porem um banho na 
temperatura do corpo. No que 
diz respeito á alimentação, nunca 
leite ^rata-se de adultos, já se 
vê. e nunca de recém-nascidos); 
pouca carne e bem cozida, muita 
gordura, o s alimentos gordos 
sendo considerados, nao se sabe 
bem a razão d*i5so. como ali- 
mentando especialmente os pha- 
gocytas, isto é. as cellulas que 
no organismo devoram e des- 
troem os micróbios : nada de 
álcool, que. por si. destroe os 
próprios phagocytas. E' preciso 
todos os dias fazer exercício ao 
ar livre. E' preferivel viver no 
campo e prestar especial atten- 
çSo á oguo que se bebe : deve- 
se evitar a humidade e residir 
n uma  localidade provida de uma 

-^- 

boa rede de esgotos. Finalmente, quanto 
ao moral, três máximas fundamentaes : 
nunca irritar-se. moderar sua ambição e 
gosar de ferias freqüentes e de curta 
duração, de preferencia a ferias raras e 
prolongadas. F. ahi está I Respeitando 
estas  regras,  vi verei s   100  annos. 

Lm ponto sobre o qual Abrahão 
Lincoln insistia sempre nos seus conse- 
lhos relativamente á arte de viver muito 
tempo, era a necessidade de muita phi- 
losophia na vida quotidiana. «Não vos 
amofineis ; fazei três boas refeições por 
dia : dizei vossas orações : tende atten- 
ções para com vossa mulher : sede 
cortez para com vossos credores ; tende 
uma boa digestão ; não procureis crear 
büis; fazei exercícios: não vos apresseis 
e fazei tudo calmamente'. O medico 
Richnrdson dizia «Comei pouca carne : 
levantae-vos cedo e deitae-vos cedo : 
não tenhaes pressa em ser rico e não 
vos deixeis consumir pela   ambição». 

Fm resumo, evitar o excesso em 
todas as cousas. como o queria Cor- 
naro. como o queria egualmenfe Moltke, 
que aconselhava, sobretudo, «uma gran- 
de moderação em todas as cousas e 
exercícios  ao   ar   livre,  todos os  dias». 

— O que tu pensas pertence a to- 
dos :   é  teu  aó  o  que  sentes. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura: 

Latelamento das ar- 
térias do pescoço. 

nflammações do ute- 
ro. 

Corríniento dos ouvi- 
dos. 

Rheumatismo em gt 
ral. 
Manchas da pel 

le. 
Affecções    do 

fígado. 
Dores .io pei 

to. 
Tumores   nos 

ossos. 
Cancros     ve- 

nereos. 
Gonorrhéas. 
Carbúnculos 
Fistulas. 
Espinhas. 
Rachitismo- 
Flores   bran- 

cas. 
Ul cerns. 
Tumores 
Sarnas. 
Crystas. 
Escrophulas 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons. 
s, finalmente, 
todas as mo- 
léstias   pro- 
venientes   do 
sangue. 

GUilDE DEPDIIITIIfO DO UII&OE 



'R Clgnrca,, em Campinas. ) 

Photogríiphia tirada paro "À Cigarra, na Câmara Municipal de Campinas, por occasião de serem inaugurados os retro tos 
o óleo de D. Joaquim José Vieira, arcebispo titular de Cyrro e benemérito fundador do Santa Caso de Misericórdia 
daquello cidode. e do dr. Heitor Penteado, prefeito municipal, que vem prestando grandes serviços no cargo que tem 
exercido com a confiança dos campineiros. Vê-se a mesa que presidiu ó inouguroçõo, sob o direcçõo do dr. Araújo 
Mascarcnhas.   no  momento  em   que  eram entregues  flores  aos  administro dores  de  Compinos. 

Oufra photogrophio tirada  por occasião da  mesmo festo, em Campinas, vendo-se  um aspecto do selccta   assistência. 
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A cxcmo. Sra. d. Mario Emilio Mendes Borges da Cruz, que acaba de se casar com o sr. 
Manoel Danlas Mendes Cruz e que é uma disiincta culíora da musica, ao lado de 
sua harpa, inslrument» em que se fem esmerado sob a direcção da excma. professora 
d. Olympia Guimarães Catta Prelo. 



Enlace  mendes  Borges - Dantas Cruz. 

O sr.  Manoel  Dantas  Mendes Cruz e   sua  excma. esposo, d.  Maria  Emilia   Mendes   Borges 
Lruz    ceicados pelos   parentes   e  padrinhos, após o seu casamento, celebrado nesta capital. 

CELEBROU - 5E 
nesta capital o 
casamento da 

gentil senhorila Maria 
Emilia Mendes Borges. 
lilha do sr. commerda- 
dor Mendes Borges, 
com o dislinclo meço 
sr. Manoel Dantas 
Mendes  Cruz. 

As cerimonias ci- 
vil e religiosa, real:- 
sadas na residência 
dos pães da noiva, re- 
vestiram-se de grande 
brilho, sendo executa- 
das por uma orches- 
tra o "Marcha Nup- 
cial„ de Mendelssohn 
e varias peças de har- 
pa pela senhorita Ire- 
ne Seabra de Camar- 
go e d. Olympia Gui- 
marães Catla Preta. 

A cerimonia reli- 
giosa foi celebrada 
pelo revmo. conego 
Eugênio de Mello, nu- 
ma capella lindamente 

O sr. Manoel Dantas Mendes Cruz e sua excma.   esposa 
d. Maria Emilia Mendes  Borges Cruz. 

ornamentada com flo- 
res naturaes. Foram 
paranymphos dos noi- 
vos, nos actos civil e 
religioso : a sra. d. 
Isnbel Villares Barbo- 
sa, a sra. Viscondes- 
sa de Nova Granada, 
a senhorita Kosalina 
de Castro Guidão e 
a sra. d. Silvina Cé- 
sar Borges, e os srs. 
visconde de Nova Gra- 
nada, dr. Antônio d<* 
Castro Guidão. pelo 
sr. visconde de Castro 
Guidão : sr. tenente 
Mario M. Borges e 
• sr. J-)ão Marques 
Guerra. 

Foi offerecido de- 

p-)is, ás pessoas pre- 
sentes, um drlicado 
lunch sendo, ao cham- 
pagne, trocadas sau- 
ddções muito cordiaes, 

Na "corbeille,, da 
noiva, viam-se ricos 
mimos. 
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A txcma. 5ra. d. .Wana limilio Mendes Borges da Cruz, que acaba de se casar com o sr. 
Maneei Dantas Mendes Cruz e que é urna dislmcfa cultora da musica, PO lado de 
sua harpa, inslrumenl» em que se lem esmerado sob a dircc(,ão da exema. prolessorn 
d.   Olympia   Guimarães  Calla  Prela. 



Enlace   mendEB  Bnrges - Dantas  Cruz. 

I     ^r     W-.not-,   [)*n*ft^   Mt-mie^   Cruz   c    M-^   excmo.  e.spo.sn.   d,   Wano   F.Tinia   Mendes    Pjor^c- 

^ ru/     ((.•; coiio-   pt-ios    nfíre[•!(•■-    e   nftdr:iino«    nvo*   o   seu   cnsomenío,   ce!ehrnd(i   nestn   ropilfli 

I i 1 t^hW .M 
tu--!n t fi p '■ . ' 
k rt-í-,inci:'o      d f 

-rn-or  'n    Mnr  r 

í. 
h ,tifi tio -r i ominei-ii n- 

dor Wei .ifs bordes, 
i oin o a -';iu Io int^o 

sr \\ íi n o e i ! 'nnK- s 

Mendt i   C ruz 

A^ c < r inonw- s L I 

VII e rt ,;^IOSíí . rtü, - 

sfidos iin rf-^uJenL ifl 

dos píie-- dfl noi\ P , re- 

ve--! Tfini-^f de ^'cr^e 

nri!'ho. .sendo executr- 

üa-~ por unifi o: v nes 

tra « "Wortlia Nun- 

tml.. de Wendelssohn 

c \arifls peças de har- 

pa pela senhonla Ire 

ne Seabra de ^ amar- 

go e d. Qlvmpia Gui- 

marães     Ca Ha     Preta. 

A cerimonia reli- 

giosa foi celebrada 

pelo revmo. i.onetjo 

Eugênio de Mello, nu- 

ma   capei Ia   lindamente 

O  sr    Manoel   Dantas   Mendes  Cruz  e  sua  exema.   esposa 

d.  Mana  Emilia  Mendes   bordes  Cruz. 

D-T-f.w. mph is dos ne. 
vos, nos a, tos i ^ »• 

r i ■! ^ o s o a s r. i i:. 

Ilibei \',Hare^ lJ)irpo- 

s.i. n -^ri. \ , s^cvles- 
sa de \owi t irnna ia, 

a -.entioriía r.osnli"^ 

de C astro C jir.ino e 
a srn d. S: \\ ma (. e 

snr [^orgr- e os srs 

v.scoti ie de Nova ( ira- 
mda, dr. Antônio d-' 

Castro Ciuidão. pt^o 

sr. viscordc de C as^o 

Ciutdão ; sr. tenente 

Mino M. IW^es e 

o sr. ■ I íão Ma rques 

Guerra. 

Toi offerec do de 

[i ns, as pessoas pre- 

sentes. um drlicado 

lunch sendo ao cham- 

pa^ne. trocadas sau- 

di^ões muito cordiaes 

Na "corbei l.e.. da 

noiva, viam-se ricos 

mimos. 
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que o nsí^rrárfl logo no en'rrtr 
olli ? bem sabia. Para que es- 
quecer? Das oulras ve7e?. não 
encontrava essa solidão. . . À suo 
cidade, o seu bairro, n sua casa 
acenavam na figura de Suzclfe. 
resplandeciam num longo, ancia- 
do beijo Lra ella a volúpia de 
voltar . . f- inevitavclmenle se 
desvairou : 

— ■ Onde estará ? Talvez 
penando o meu abandono . . . 
Ah ! felizes aquellfs mezes ! . . , 
felizes! . . . 5e eu não hei de 
lemb^al-os' , . . Poi na ultimo noi- 
te de abril . . . quando vínhamos 
poro oqu'. umo vclhila nos o(fe- 
receu lilezes e muguels. . . Com- 
orámos tudo. Suzetfe encheu de 
flores o paropcifo do qunrfo . . . 
f: o sol de maio. ao opporccer. 
;maginou de certo que era o jo- 
neiía de Mi mi Pmson que lhe 
sorrio, todo llorido como onfigo- 
menfe. Felizes oquelles mezes !... 
Aos domingos, lomos passear nos 
compôs a nossa ventura desin- 
quiela , . hu frobalíiava mais . . . 
O  piano  conlovo. . .*" 

A lâmpada cre pilou. extin- 
guiu-se. esfuma^ando um cheiro 
de óleo. O luar estirovo um 
clarão romântico pelo soalho 

L More o exhumorr 
- «Um dia, sobreveiu aquel- 

le maldito inglez... Mas que 
culpo cobin a ello ? Nem o no- 
tou. Ah I o odioso homem de 
olhos nostolsíicos e mocnbros ' ... 
Nunco móis n colmo conseguiu 
oarar commigo ... F despedi-a 
emfim. de^p^di-a cobordemente. ., 
fu que o omava ' . . . que o omo- 
va ! . . , Que será feito de (i. 
minho    pobre ? . . .    Onde  esloros ? .. . • 

Kebenfarnm-lhe lagrimes, fl oquello 
dor dcío. obsconsa. phoníosmol. no iso- 
lamento   da   solo   mudo. 

O relógio do egreja boteu horos 
Nove  horos . . . 

hntoo. More sentiu mais triste o sua 
aua tristeza A'5 nove horas. Suzelte io 
sempre   poro   o   piono,     mol     os     últimos 

V IDA    SOCIA.U 

O díslincfo capitalista e tomniissario em Santos, sr. Josc 
Mario Junqueira \etto e o seu primogênito Francisco 
Marcos,   na   sua   residência    na    Avenida    Poul-sla 

0" "D 
éces do sino se esqueciom. As mãos 
vagarosos pousavam no teclodo ... O 
teclado começo vo murmu rondo, lento, 
pousodo. em sombras de sons. os pri- 
meiros compassos da sonata 4o luar. 
Quantos lêm um írongolho de vida nesso 
sonota ! . . .     fambem   eile  ogoro.. 

\'.  quedou, no  silencio  que  se  nzero 
móis   profundo. 

Comp. Indusfrial de Brinquedos 
FAPiíxMr^À        Fr^í     AÍF? SOCIEDADE   AN0NYH4 
1 ADIXl^A    C^,LAif\  If capitai 300:000$000 
RUA DA mmiU, 95 o Telephoiie Norte. 3399 o Rio DEJAÜEIRO D Brasil 

G RANDE sorlimenlo de finíssimos artigos de exclusiva 
induslria nacional, de delicada confecção e preço muito 
com modo. Aclualmente o fabrico da Fabrica Eclair 

está sob a direcção artística do ínsigne caricaturisía RAUL 
A venda em todos os bazares e casas de brinquedos do Bra- 
sil c para  todas as encommendas no escriptorio da companhia á 

1 o Andar-   R10   DE  JANEIRO 
(BRASIL)  

RUA DA ASSEMBLÉA. 95- 
PEÇAM O CATALOGO -v> 

De súbito, esfremeceu. Levan- 
fou-se espovorido. Lenfo. pousoda. 
em sombras de sons. a sonata 
Ao  luor começáro murmurando ... 

Correu no piono. Calado ! 
Serio no suo cabeço ! ?.. . Esforio 
doudo ? I. . . 

Nisto, o porfo se abriu. A 
velha porteiro enfrou com um 
serviço de  chá : 

— "Esfá escufondo ? Aíndo 
se lembro ? A senhoro Suzetfe 
não mudo. Perde os ornores. 
arrepela-se. mas depresso se con- 
solo. Hoje. é o senhor Wilmon. um 
ferceiro-ondor. Amanhan. quem 
será ?. . ." 

Rio.   satisfeita,   philosophica : 
— "Neste mundo, tudo se 

arranja, ludo se remedeia ! me- 
nos o morfe. meu querido se- 
nhor,   menos   a    morte !" 

E todo o seu corpo, pesado 
e rofundo. era o anceio de uma 
piruefa . . . 

ÁLVARO HOREYRA. 

& 

- O) soberbos são ordina- 
riamente ingratos, consideram os 
benefícios como tributos que se 
lhes devem. 

— Q jondo um povo não 
acredita na probidade, a immo- 
rolidode é geral. 

— Os tufões levantam aos 
ares os corpos leves e insignifi- 
cantes, e prostram em ferra os 
graves e volumosos : as revolu- 
ções políticas produzem ás vezes 
os  mesmos  resultados. 

MARIA APPARF.CIDA. com 4 mezes de edade. 
filhinha do conhecido sporfsmen paulísfa, sr. 
Afrodisio Xavier (Formiga;. 
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Uma iniciativa philanlhrnpica. 

Grupo  de  genlis  senhorilas  que  venderam   flores  em    beneficio   do    Ho5pilal    para   Tuberculosos,    posando  para    'A    Ciaarra», 
no  salão  do  Club Inleinacional.   atiles    de    percorrerem    vários    ponlos   da    capilal.    no   desem[)enho   de    sua     caridosa    larcía. 

fONTO SENTIMENTAL 

1 A VELHA    porleira    des- 
^    ^ ceu.   ofiPol,     gordo    c 

'~^r feliz,   sacudindo-se   em 
f      J pequenos gorgolhedos. 
JC__J ^ue   moslravom    nume 

11  0 festo os seus ires denlts 
i    o I j uerrcuciros : 

"Que olegrifi. 
meu querido senhor ! que olc- 
grifl I Nem o genle o esperflvo 
tão cedo. Que olegno I que 
alegria I   . 

E pela escoda abaixo, no 
prédio, os inquilinos ficarem 
sabendo que o pintor do quor- 
\o andar tinha voltado do  Itália. 

Elle vagou incerto, ao longo 
da sola. Parnu o uma ianella. 
Escurecia, O jardim e o egreja 
no alto pareciam uma nuvem 
único, enorme, de cinzo aceu- 
mulodo. móis espessa entre os 
orvores. oclarando acima, sobre 
as cúpulas que um resto de 
lu/  ainda  tingia. 

O    dl.sIllKlu 
Iruclor 
dado   [ 
tl^tUfllíT 

moço  dr 
lorniadi 

ro^as de 
ente  sol' 

MARIO PINIO. engenheiro ar^hilccto c ions- 
pela Escola Polylechnica cie b. Paulo r que tem 

compelencia.     na    sua    arte,    i orno   altestar"    obrí^ 
a   sua   direc^ão nesta capital. 

Caminhou depois o opo- 
^?nio inteiro, revendo. . . Ac- 
cendeu umo lâmpada. I ornou 
á saía : a mesma desordem do 
manhan em que o deixara. Co- 
vaíleles espalhados, félos bron- 
cas ou cm inicio, a mesa, os 
codeiros, o divan cor de malva. 
\ra parede, os retratos de 
Velosques e de Carriére, uma 
Solomé, um Arlequin. o perfil 
de uma coruja... Ao fundo, o 
pi o no odormecido. coberto de 
pó, e o gora inútil, apenas de- 
corativo como qualquer recoi- 
dação. . . Exfendeu-se no divan. 
Allumiou um cigarro : 

- «Já não sei chegar I . . . 
Polhet a sensação dos outros 
vezes.. . Enfrefanto. eu fui poro 
a volúpia deste momento.. . 
Oualro mezes, errei, exilado 
da minha cidade, do meu bair- 
ro, da minha cosa... Chego... 
E nodo me commove. .. Des- 
pedaçou-se alguma cousa em 
mim ! . . . 

Paro  que  fugir  á  obsessão 

I^RIIVIOR 
O  REI   DO   LANÇA   PEKITME 

Preparado  com  essências   linissimas.   —  Nao 
queima  a  cutis. — Funccionamento  garantido. 

únicos Depositários: Loureiro Costa & C ^ LOJA DA CHINA 
KUA SÃO BENTO. 4I-B—CAIXA POSTAL, 67õ — SAO PAULO 
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Sempre   a   Fortuna   ao   doce   Nazareno. 
^ orno   um   querido   fiposto.   acrompflnhc. 

1 nl   qua!   os   allemães   noutro  terreno. 
Diz  que  cm   [X-zembro  tomará  champagne. 

\ stc   illustrc   escriplor   (ninguém   exfranhe) 
I ■screve   um   livro      Os  ftarbaros  do   Klicno. 
l'fira  que  um   dote   e5p'endido  abocanhe. 
Alíirmam   que   está   rono   esle   pequeno. 

Logo.  o   Mene/es.   terminando  o  estudo, 
'ntraré     fal   as   coutas   vão   correndo) 
Na   posse   da   menina  c   do   canudo. 

l.ste   moço   saiínz.   que   ninguém   logra, 
A   nova   vida   iniciará,   movendo 
1  ma   acção  de   despejo  contra  a   sogra  I 

mma. 
na. 

LUCIANO KlbF.IRO PINTO 

Das   leis  conhece   o   augusto   iobyrintho. 
Como   o   pinto   conhece   o  gallinheiro. 
L omo  o  pmlo  cavando  no ferreiro. 
Jã  cavou muitas distineções  o  Pinto. 

f)á   piadas  como   o   pinto   alviçareiro. 
O   Pinto,   que   usa   larda   e   que   usa  cinlo. 
Odeia  a   guerra  c.  por  igual  instineto. 
Também  odeia  o  pinto  ao  cosinheiro. 

Deixa  do  quarto  o  iepido  recinto 
A    hora  em que  o  pinlo   salfa   do    polleiro. 
Como  ribeiro  é  original,   distindo. 

rora  do  leito  fez  o  curso   inteiro. . . 
Se adopfa o exemplo do papae. que é Pinto. 
Não  segue  o  exemplo  da   mamãe.   Ribeiro ! 

Faculdade de Direito 
de  

São Paulo 

Bacharelandos 
de  1917 

IDEBURQUE C   LEAL NETTO 

Nasceu,  cresceu  na   terra  de   Ireccrra, 
Sobre  o dorso  oscillante das jangadas. 
Sorvendo  a   viva  luz  das    alvorades. 
Haurindo   o   incenso  agreste  da   jurema. 

E    um   amador  de  poses   estudadas. 
Lmbora   bomba  e  disfincçõo  rão  fema. 
Passar   ou   não   passar —  eis  o   problema 
Oue   elle   formula  sob  estas  arcadas. 

Que  irá  fazer em   recebendo  a  toga ? 
Eis   a   resposta,   quando  se   o   interroga  ; 
CVc/rcí. . .   nalgum   discreto   cemarim. . . 

Sonha  elle  ser   um  deputado iüustre. 
Caso o  destino  o  seu  desejo   frustre, 
Se   queixará   . .   cm   Queíxaramobim  ! 

Perfis por 

Joinville Barcellos 

FRANCISCO DOS SANTOS PILHO 

Adora   a   heráldica,  adorava   a   troça 
E  hoje  cultiva  as  piadas de  salão. 
A  sua   voz altipotente  e gros?a 
Mais  parece  o  rugido de  um  canhão. 

E'   dorminhoco.    mas,   sorrindo,  á   nossa 
Presença ; — «E    engano, diz-nos o  Chicão. 
Alguns dormem  depressa íe um riso esboça) 
Eu  durmo  de  vagar. . .    eis  a  questão !• 

Vae  ser.  em  breve,  um  senador  e,  cleilo. 
Diz  que  jamais se  esquecerá  de  nós. 
Ouvil-o-ão   no   Senado  com   respeito. . . 

E   ha  de   vencer  este   orador  feroz. 
Não  pela   força   augusta  do  Direito. 
Mas  pela  força  esfridula  da   voz ! 

OCTAV10 MOREIRA SALLES 

Sem   que   uma  bomba   trágica   o  ferisse. 
Por  anno  estuda   nunca   mais de  um   mez. 
■ ioga   bilhar como o Salgado.   Disse 
Oue  faz mil  carambolas de uma  vez. 

Só   porque   um   cargo   publico  cobice. 
Instrucção militar  elle   já   fez : 
Pois  se  a  pátria o chamar—que maluquice! 
0 Ocíavio allegará  surdo-mudez ! 

Como  o Salles detesta  o  falatorio, 
Nunca  ha  de ser um  orador vulgar. 
Aos seus  futuros clientes faz notório. 

Com os  primeiros arames que   ganhar, 
Que  vae possuir, em  breve, no   escriplorio, 
1 m delicioso,  esplendido  bilhar ! 
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h    um   illustre   a ca de mico.   cnlhusiaslfi 
Político   de  larga   envergadura 
Como  estreita   de  mais  se   lhe  afigura, 
Da  rodmha  acadêmica  se  aflasta. 

Secreta rio   da   Liça.   mas   não    b.Tsla 
[",    um orador.   Das leis não se descura 
l erto.   mais  tarde,   vac-   ía/er  figura, 
Assumindo a gerencia a qualquer pasta 

Possue   de   toda   a   turma   a   svmpíilhia. 
Serviu   três   mezes ao  tirasil.   Gastou-os 
Com   essa   divma   causa   da   instrucção 

Logo.   ao   deixar   a   velha   Academia, 
Como  é  fadado  oara  os   largos  vôos. 
Vae  se   inscrever na  escola  de aviação! 

FLAVIQ   ARANHA   PEKí [KA 

Foi ao   Kio em Setembro.   O esperto Aranha 
Com   enthusiasmo o tambor   hoje   não  rufa. 
Dos  exames   cefsando  a   lufa-lufa. 
Voe guerrear contra os filhos da   Allcmanho. 

Amando   as   leis  e   amende   a   opera   bufa. 
As  discussões  do   Campos   accompanha ; 
E  ri-se  o   Flavio  com   ironia  exfranha. 
Quando o  Diniz, como  um   pavão,   se esfuíd. 

Vio-o, um   dia, a scismar  e   interrrogueio 
— Em  que  pensos ? que  magua  te  lancina ? 
O  exame ?  a  guerra ?  fala  sem   receio. 

Elle  scísmava, macambusio, immovel. 
Quando ao  luar,  com   uma  cândida   menina. 
Subira ao  Pão de Assucar.  de  automóvel. 

Faculdade de Direito 
de  

São Paulo 

Bacharelandos 
de 1917 

ARMANDO SOUZA DINIZ 

S o   D.niz.  que  as   prelecçÕes   publica 
E   na   vida   do  próximo  se   enfronha ' 
Como   umi   joven   condida   e   pudica. 
hd-o,   pompeando  o   vulfo  de   cegonha  I 

D.scuhndo.  em   polemica   medonha. 
Com  grande  hab.ndade  elle   se  explica. 
Sonha   com   lextoi  e   meninas,  sonha 
Oae   vae  ser  delegado   em   Xinrica I 

I rabalha,  com  eiforço  extraordinário, 
Colleccionando   as   prelecções  do   I),ario. 
Prelecções  que   o   Morato   muito   leu   . . 

Mas  sobre os  louros a  colher não durma. 
Souza   Diniz.  para   orador  da   turma, 
leve  apenas   um   voto   . .   que  era   o  seu 

Perfis por 

Joinville Barcellos 

Mil 

\u\rm.  oi-VMPio KOUIIKO 

f".    um   amante   do   coco   e   do   batuque. 
Bom   confeur.   professor,   conferencista 
Como  o   Romeiro   não   cultiva   o   muque. 
Moças  e  velhas   pelo  olhar  conquista. 

Embora   as  aulas   por   milagre   assista. 
Esíuda.   Dizem   que   é   rival   do   Duque 
Dansa   com   habilidade   antes   não   vista. 
Sem   que   pés  mycroscopicos machuque. 

L omo   não  sabe   leis  nem   fjz   sonetos. 
C aiv?  os  exames,   cara  as   contradanças. 
L om   a   sua    eloqüência   e   os olhos preto?. 

Que  o   Komeiro   não perca   os  esperanças 
Caso  não   seja   um   Dànhts   em   harrrtos. 
Será   um   distincto   professor. - . de   danças 

ARÜNDO   DOS   SANTOS 

Sdlve.  o  douto   barytono   gcú^ho ! 
1 em   o  ar   lindo   dos   sünios. Saibam   dessa 
Como  ao  dia   três  vezes se  confessa. 
Este  moço  um  ostiario  Irez  no  bucho. 

Adora   a   Bíblia   e   adora   Pedro   Lessa. 
Se   nunca  teve  disfincçóes,  por  luxo 
Nos exames  jamais  usou   cartucho... 
Formando,   logo  para   o   Sul   regressa. 

Como  a  abrir  um  compêndio não  se  anima, 
VêJe-o, quando   Dezembro se opproxima. 
Fazendo  a   co//fl,  resumindo  os  pontos. 

Depois de  inúteis confissões sinceras. 
Uma   jovem  de oitenta   primaveras 
Vae.   em   breve,  dotal-o  com   cem   contos ' 

- 

í  stc    ll. 
i screvi 
iMra c 
Alfirrm 

Deixa d 
A hora 
Como  r 



Club Internacional. 
t3hQÕt*3$foz 

A  creançada   posando para   «A  Cigarra»,  por  occasião da   •mafinée'   realisada.  a  6 de  Janeiro, 
pelo  Club  Internacional, para festejar  oi  Keis  Magos. 

CíCCDIO Italiana. 

A creançada posando par»   -A Cigarra-, por occas.ão da   -nulinée-   realisada, a 6 de Janeiro, 
pelo Circolo Italiano de 5. Paulo, para fesfejar os Reis Magos. 



&Q6t*3$fo_ 
Uma fesla inlima. 

Pnologrophios  lirodos  na   residência  do  nosso querido direclor,   sr.  Gelasio  Pimenta,  por  occasião de  se u  anntver- 
sano  natalicio,  vendo-se ;  em cima.  a  ceio :  no centro, aspecto  de na sala ; em  baixo, o salão   de  musica. 
quando locava  a eximia  violinista Uelina   Dranco te Ce Br 



VERMUTINlS 
dr. Eduardo França 

SE quereís digerir bem 
se quereis obter ex- 
cellente paladar e ap- 

petite, se quereis fortifi- 
car os nervos; se quereis, 
emfim, rejuvenescer, ad- 
quirindo o bem estar do 
corpo e do espirito, bebei 
todos os dias, 3 ou 4 
cálices do radio - aperiti- 
vo Indiano : — 

Vermutin. 

Encontra-se em todos os Hotéis, Restaurantes, Cafés,  Botequins e Armazéns 

Depositário em S. PAULO : 

Miguel Gomes   da   Silva 

Depositários em CAMPINAS: 

Silva Parada & Co. 

Coooess.otários:    C O U "t Í Pi hl O     INiôVeS     8c    O. 

Rua   Buenos Aires,   96 - sob   =  Rio   d©  Janeiro 



PELOS THEATROS 
BOA VISTA, À   querida   comnnnhm     Arruda. 

continua deliciando os írequentidnres desta elegante 
casa de diversões As peço? que a et i vãmente têm 
subido ó sceno. agradam immensamente ao publico 
como prova a ovultada concorrência  ás suo? sessões 

PALACICMHtATRO Despediu-se. domingo. 
deste lheatro o grande 
circo Americano, din- 
4 do pelos srs. Kisoldi 
v C -nales. de cujo 
■lenço iazcm parte o 
n-ib;! cvclista Kamasi- 
^ ia e fflTioso athlet.i 
>inliagT Bernoldi. cu- 
|i photo^rophia estam 
nim-^s com estas linhas 
O Palácio é um do^ 
(neatros mais bem fre- 
qüentados de 5 Pau- 
lo, graças aos esfor 
ços do seu distincto 
proprietário sr. Coro- 
nel Alberto de An- 
drade. 

AVENIDA, [; este 
o novo e magnlico 
theatro. que veio su- 
bstituir ao antigo Va- 
riedades, que foi pro- 
fundamente re f o r m a d e. 
dispondo o et uai mente 
de todas as accomoJa- 

A    Cigarra,    oro    O <-ja rati ogí-iotá 

hado   por   oci asiéo   da   kpr 
    beneB. 10   da   Cru,   Vçi 

rcalisaJa 

fões de  um theatro moderno.  !nagurou-o 
n    companhia   diovanissima,    que    nelle 
continua a trabalhar com grande suecesso 

SAO JOSÉ' Alcançando  completo 
êxito, trob.ilha actualmenle neste theatro 
a compinhia de operefas e revistas di- 
rigida pelo conhecido octor Henrique 
Alves. 

KOYAL THEATKt Deliciosas ^ 
soirées do Kovol \\ o nonto rhie onde 
se dão renJcz-vous diariamente as 
mais illusfrcs iamilias paulistas. Pas- 
sam pela sua tela constantemente 03 
maiores e os mais recentes novidades 
em cinemotogrflphia. ao som de uma 
magnífico   orchesfro. 

A   Residoncia 



vibra,   com   lépido assomo. 
í.ntreabrindo Ireol 

niÕoa 
o   lábio   puro. 

le esguios   e   leves 

iten Ce Assim,  conti 
5eria   eu  feliz — murmuro — 
Se  fosse   P-duardo  das  Neves 

^S LEITDRPi, s= 

Commentarios 

No ba Elys 
porle 

bairro dos Campos 
são objcclos de commenlanos : 
elesíante e os olhos de hugenia Santiago, 
o admirável roslinho de Zilda Silva, os 
cabcllos de Rosinha. a belleza de F.mma 
Berfini. a graça de Jacy Castro, o chie 
de Cacilda Penteado, os sorrisos das 
Bulller. a extrema ^ympathia de Vitalina 
Kosatalli. o desapparecimenfo de Luiz 
Pinto, os "llits do Chico, o andarsinho 
do José Castro, a belleza do Francisco 
L Pereira, o pose do loão Looes Mar- 
tins, os olhos do Duarte Carneiro, a 
sympothia do Álvaro Canovas. a elegân- 
cia do Antônio Palmieri. a carfolinha do 
Bendix. e finalmente a extrema bondade 
do Osvaldo Santiago. E bem longa, 
mas. mesmo assim, o sr. não deixará de 
publicar. Sou a leitora e collaboradora 

-- Rn/linha   dzul' 

é preciso não ser tão cavador. tugenio. 
o seu inseparável amigumho ; Juquery. 
sempre elegante : Dr. Calixto. não use 
mais pince-nez porque fica-lhe tão bem ' 
Dudú. julgando-se muito querido das 
moças: Dr. M. de Mello, tout-a-fait-chic : 
Bastos Barreto. »empre na moda ; e eu. 
do cantinho da minha frisa, já me tor- 
nava um pouco "cacete com a bôa 
"Cigarrinha . não é verdade ? Fazendo 
ponto  final,  envio á   preciosa   revista   um 

—   Dama abraço. 
/?o.va.' 

A dedicada    leite 

Notas do   Braz 

"Sendo leitora assídua da sua que- 
rida revista, e desejando collaborar nclla. 
envio-lhe e^fas observações sobre alguns 
rapazes e senhonfas do bairro do hraz, 
onde é queridissima a digna amiguinha 
"Cigarra". Notam-se : a prosa do Fran- 
cisco N . por saber tocar violino : Ar- 
fhur, por estar sempre brincando Ànielo. 
contente  por ter  noiva :    Lulú.  cada   vez 

A s   Excmas    Damas 

Leiam  e  lembrem-se  do 
■ 

que   diz   esía   senhorila. 
D'a 

lllm    Snr    Zechorias   Alves   de  Mello. 

SSo   Paulo. i'    ^^ 
///mo   Snr.         Aflcnciosas  saudações. 

t        7   ■      Jt i ^■' i 
No interesse de fodas as damas que m.    M^fc. 

dese/om conservar  bella  a   sua culis. de- 
claro vos  expontaneameníe e   com satis- %tf         1 
fação,  que  o   vosso preparado "SAPHO ■    '      '^H 
(SREAM„   r o melhor   de quantos   tenho ^>: vi usado. ^tl RLil 
1 RERARA     H  de   Oulubro  Jr   1917. 

"Sapho Cream,, á venda em todas a s Drogarias e na Casa Lebre 

Notas do  Pathé 

•Fui um destes dias ao Pathé e 
lembrei-me de li. querida "Cigarra . c 
resolvi conlar-fe tudo o que vi : Baby. 
"toule en rouge '. eslava radiante de 
belleza : Helena, correspondendo aos 
olhares de O. P. ; Margarida, é uma 
moreninha mesmo chie : Mario c Amélia 
Abrão, encantadoras : Às Siqueiras. mui- 
to bondosas e modestas ; Nênê Amaral, 
a moça da moda ; Rosüa. olhava muito 
para a frisa I 5 ; Lilia Castro, tem um 
olhar attrahente ; Chiquita, deve ser mais 
freqüentadora das soirées chies j Elisa, 
como sempre, muito amável. Rapazes : 
Lago, muito prosa ao lado da noivinha. 
Será verdade ? ; Plinio Costa, cada vez 
mais apaixonado das moças paulistas ; 
Manuel Duarte, freqüente um pouco mais 
as soirées chies e ficarás conhecendo a 
"Dama Roxa-" ; Àffonso Martinez, por- 
que será que és tão querido ? Humberto, 

mais coradinho : Nogueira, depois que 
veiu do Rio. ficou mais fileiro ; Victorio 
N . alegre por ir para o Exercito : Do- 
mingos, não é feio. mas devia ser menos 
fiteiro : Jayme. importante : Júlio, prosa 
quando veste o terno preto ; Casimiro 
C. com toda a sympafhia. acompanhado 
do respectivo nariz : Augusto N.. muito 
retrahido ; I. V.. apaixonado. Senhoritas : 
Maria D., attrahente ; A. Mcireiles, 
trrste j Loura, por ser loura ; D. Pala- 
midessi. graciosa. Sem mais. agradece- 
mos, pedindo ao sr. redactor para pu- 
blicar esta cartinha, sinão juramos que 
ficamos zangadmhas. sim. . . De tuas lei- 
toras. As três irmãs —.Zézé Zizi c Zúzú.- 

Apreciamos muito 

"A elegância de Augusto Alvarenga. 
a prosa de José Russi. o "flirt de 
Lauro, a belleza de Mario Mursa, o 
andar de  Rubens Soares.   Entre as  mo- 

ças : a sympafhia de Rosinha M.. a de- 
claração de Magdalena. a bondade de 
Lúcia Branco, a tristeza de Olga. por- 
que será ? A voz de Isabel Veiga. Em- 
fim. as lindas azinhos da nossa "Cigar- 
ra . que receberá ternos beijinhos dtjs 
amigumhas—Les  frois   violetíes ■ 

Notas da soirée do Internacional 

"Conhecendo o vosso generoso co- 
raçãojjinho, venho pedir-vos a bondade 
de publicar o que nolei na soirce do dia 
6 deste, no Club Internacional. Mlles. : 
Alda de Sampaio Moreira, achando a 
festa adorável. Olga. desforrando o dia 
1.0. Sohemes. sentindo falta. . . Luiza, 
gostando muito da palestra com certa 
pessoa. Eucorina, dada á cartomante. 
Eudoxia. dançou pouco. Didima. cha- 
mando attenção no seu rag-time figurado. 
Mrs. : Antônio R da Silva, sempre es- 
pirituoso. Octavio C. não desanima. Ar- 
Ihur. pensei que acharias falta nella ! 
Cícero Vidignl, triste. Gilberto Sampaio, 
anirr.adissimo no fim. M. Gordinho, pa- 
rece ter gostado muito da apresentação. 
Cyro, sempre inventando figuras. Àrthar, 
gostando muito. Joãosinho Carneiro, 
chegou muito tarde. Paulo, um tanto 
desorientado. Immensamentc grata a col- 
laboradora   —   Tagaralla » 

Perfil  F.  L.  G 

"Reside em Jaboticabal e pertence 
a essa cidade o interessante jovem de 
quem vou falar Está na flor da edide, 
conta apenas Ift ou 19 primaveras. Es- 
tatura mediana, olhos pretos rasgados. 
olhar intelligente e vivo. Cabellos negros. 
repartidos ao meio, enquadrando o oval 
puro do seu rosto, nariz aquilino, lábios 
de romã. que quando se abrem ligeira- 
mente deixa ver uma fila de dentes lin- 
dos e alvissimos. E' elegante e muito la- 
borioso. Estimo-o muito e o considero ; 
é pena só estarmos separados por tão 
grande distancia. Espero, querida "Ci- 
garra '. que não deixarãs de publicar 
esta primeira cartinha. Agradeço-lhe 
desde já.   A  collaboradora — Myosofís.» 

Nova ladainha casamenteira 

•Peço a todos os Santos, a come- 
çar por S. Bento, que me arranjem um 
bom casamento. São Benedicto. arranje- 
me um noivo bonito. Santo Agostinho, 
fazei que elle seja moreninho. São Cle- 
mente, que seja paciente. São Roberto. 
que seje esperto. São Martinho. que seja 
bomsinho. Santo Eurico. que seja rico. 
Santo Àdhemar, que me saiba amar. São 
Valentim. que morra por mim São João 
Baptista, que seja paulista. Nossa Se- 
nhora das Dores, que seja do 43° de 
caçadores. Da collaboradora—Coronelía 
do 45.0 de caçadoras  de. . . noivos* 

No Guarujá 

•Grande leilão de valiosas prendas 
no Guarujá. Querendo organisar um lei- 
lão, em homenagem á querida •Cigarra», 



V* 

Paginas [Negras 

{4o meu carrasco) 

"Xegra fot a mflrolidíio com que, 
em po^a oo amor sincero que te consa- 
grei outr ora. rcsgalaste o compromisso 
sagrado das tuas juras de amor eterno. 
Negra foi a tua consciência, negro é o 
teu coração. Negras são. pois. estas 
paginas, que a li dirijo e cujas recorda- 
ções irão illuminar o teu espirito e veres 
depois com os olhos da alma o sangue 
que mancha este coração, a chaga que 
o consome, rasgado e despedaçado pelo 
punhal frio da tua ingratidão ' Carrras- 
co 1 Que fizeste do meu pobre coração ? 
Que fizeste, ó alma de granito. dos 
teus juramentos, quando, junto õ grade. 
os raios prateados da lua nos allumiava 
a fronte, como raios divinos, abençoando 
o nosso amor? Ali I eu jamais !êra no 
teu olhar apaixonado a trahição de que 
era viclima : o amor cegara me e eu só 
via a minha felicidade ! Amava-te com 
ardor, com esse logo que faz palpitar 
um coração aos dezoito annos. As tuas 
palavras, cheias de ternura, o carinho 
que me dispensavas. não denunciavam a 
dureza do leu caraefer. í.nraigaro-se em 
meu peilo a certeza de jamais ser aban- 
donada : e a duvida nunca perpassara 
pela minha mente. Aos domingos, quando 
embriagados de felicidade, caminhávamos 
a passos lentos para o templo da nossa 
religião, segredavas-me aos ouvidos os 
teus sonhos, erguendo no ar esse cas- 
tello immenso de ventura que ruiu por 
terra ao sopro da desillusão ! Lembras- 
te ?  Oh I  eu  me   lembro    como   se    fora 

hontem. Não se apagará tão cedo de 
minha memória a lembrança dessa feli- 
cidade que jaz nas cinzas do meu pas- 
sado. O nosso Irajecto que. feifo por 
outros que não levassem ao lado o en- 
canto de seus dias. duraria horas intei- 
ras, por nós. oh ! milagre do amor ' 
era feito em poucos e ligeiros segundos I 
Lembras-te ? Com t erleza Na dureza do 
leu coração de aço hn de ler peneirado 
alguma recordação daquelios saudosas 
manhãs de   Agosto. 

Maldita seja a hora em que. pela 
primeira vez. os meus olhos cruzaram-se 
com   os   teus. 

Porque nno me deixasles em paz. 
porque perturbaste a tranquillidade deste 
coração, para depois malal-o ? ^Si eu 
advmhasse lena desviado o meu olhar, e 
hoje talvez não soffresse Mas o homem 
é como a serperVe altráe a sua viclima 
e devora-a. Desde o dia em que me 
deixaste para sempre, ha alguns annos 
já. tenho soffrido atrozmente. Não sei 
porque i)eus me deu uma alma tão sen- 
sível e um coração tão amoroso ; talvez 
para que na lerra eu fosse morlyr, es- 
crava do amor como o foi Magdalena. 
t  tenho  sido. 

Aquella roseira florida junto ao 
muro. que perfumava as nossas almas 
durante os longos idyhos de noivado, 
lembras-te ? Morreu. . . Outr'ora tão 
bella e viçosa, era o symbolo do nosso 
amor feliz. Hoje. sem flores, sem viço. 
morta, é o symbolo delia na solidão do 
seu sepulchro. tu procuro nas horas 
silenciosas da noile. quando a lua beija 
a lerra com a sua luz de prata, aquel- 
les recantos onde passei os horas de 
maior felicidade na minha vida. Contem- 
plo-os por longo tempo. Vejo, és vezes, 
por entre   as  visões  em   olropello. quando 

recordo o passado, a lua imogem surgir 
por entre as flórts do jardim. Choro la- 
grimas de sangue, humidecendo com 
ellas aquelle pequenino cemitério que 
encerra no seu seio toda a minha feli- 
cidade, todos os sonhos de minha alma, 
que no delírio de uma paixão ardente 
confiou a li os destinos deste infeliz 
coração 1 

Tyranno I \ ingaste em mim. pobre 
e ínnocente creatura. a trahição de Al- 
sina ' Desabafaste em meu peito sincero 
as tuas lagrimas de dôr ; recebeste con- 
solo para as tuas amarguras e o cari- 
nho affectuoso de uma irmã ; offereci te 
o meu amor puro. que acceitastes para 
depois calcal-o aos pés I Oh ! lyranno ! 
Ris agora satisfeito por vrres saciada a 
tua sede de vingança ! Rrsigno-me com 
tudo. Deus ha de encarregar-se do teu 
castigo, e  eu  confio  na   Justiça   Divina ' 

Da   infeliz Paquifa.* 

Para  as  pessoas  discretas 

"Cigarrinha' querida. Peço-le des- 
culpas se tomo a liberdade de enviar-te 
estas linhas. Acolhe-as com carinho, que 
c a primeira vez que abuso da tua bon- 
dade, hnvio-te um soneto de um poeta, 
teu collaborador. Deu-m o o autor, con- 
hante em minha discrcção. e. por ser 
discreta, peço-te que o publiques logo 
hsperando ser aítendida, agradece-te com 
um beijinho, a incorrigivel leitora — 
Suzetle 

Eil-o 

NO PALÁCIO  THEATRO 

Para   um   onjo   louro. 

Ante   a  turba   néscia  e  franca. 
Volve-me o olhar,  que electrisa. 
Vejo-a.   tão  loura,   na   Irisa. 
Como   uma   camelia   branca. 

Com   quodrinhas  que   improvisa, 
Eduardo opplausos  arranca 
Do  povo.   Ao   ver-lhe   n   carranca. 
Esse   anjo   não  se   horrorisa. . . 

das Creanças 

. 

4 



Mm iiulas 8 de booitai íormas i aüiaHas em Iodas partes. 

QLANDO ccntenares de senhoras e cavalheiros resi- 
dentes em todas as partes nos communicam volun- 
tariamente os resultados tão satisfactonos que lhes 

ha produzido o "COMPOSTO KIBOTT... fazendo-lhes 
ganhar novas forças e vitalidade, e au^mentar de 5 a 10 
kilos de carne. V. 5., estimado leitor ou bella leitora terá 
por  íorça   que  admittir  que   o   "COMPOSTO    RIBOTT, 

é um preparado de mérito. Muitas pessoas fra- 
cas e magras dizem-. "Daria qualquer coisa se 
pudesse ganhar forças e carnes,, mos quando 
se lhes diz : "usa este preparado ou toma este 
outro... respondem desilludidas "nasci magra e 
fraca e assim morrerei... Isto talvez, seria ver- 
dade outr ora. mas não o é desde que se oífe- 
rece ao publico o novo preparodo conhecido 
pelo nome de -COMPOSTO RlbOTT. (phos- 
phafo {erruainoso orgânico). Tomando "COM- 
POSTO RlPiOrT... muiífls pessoas que esta- 
vam resignadas a permanecer fracas e magras 
até o fim de seus dias, tem augmentado seu 
peso com carnes sólidas e massiças, apesar de 
não terem fé no especifico em muitos casos O 
"COMPOSTO R1BOTT., é um produeto a 
base de ferro - orgânico phosphatado, que é o 
ferro mais assimilável conhecido pela Iherapeu- 
lica moderna e prepara-se na forma de pasti- 
lhas fáceis de engulir. Tomando duas depois de 
cada reíeição V. 5 adquirirá forças e carnes 
diariamente com mais ou menos rapidez. Os 
ossos que sobresahem comeram logo a se cobrir 
e em curto tempo V. S. tem um corpo elegan- 
te e bem formado. Provae o "COMPÔS fO 
KIBOTT„ e V'. 5 convercer-se-ha dos resulta- 

dos. A' venda nas principaes phnrmacias e drogarias, e 
com toda segurança na dos Srs. Baruel & C — S. Soa- 
res & C — Braulio & C — Cia Paulista de Drogas — 
S. P. Ch "L Queiroz. — Vaz de Almeida & C— V. 
Morse & C, de São Paulo; — A Leal & C, em Santos, 
- Único Depositário Benigno Nieva — Caixa Postal 

No   ()7('   —   Rio  de Janeiro. 

Impressões de Avaré 

•Quando, ruflando as tuas azas, 
riuenda ■Cigarra-, vens por estas para- 
gens derramar a graça dos teus sorrisos 
e a tua doce alegria, as nossos •demoi- 
selles- . ancicsas e anhelantes, vão — 
antes de entrar na delicioso alegria da 
íua leitura sempre variegada e bello. — 
procurar os notas de Avorc. Peço-te. ó 
eterna e lindo cantadeira. o teu cari- 
nhoso agasalho para estos reportagens 
colhidas no baile do dia 14. em benefi- 
cio do Cruz Vermelho. Eis o que obser- 
ve: com olhar de lynce. nessa soirée 
chie : A melancolia de f.sther. a altivez 
de Lilita. a gentileza coplivante de Bi- 
binha. o -flirl- da I., a alegria itnmensa 
de Zuleika. o meigo tristeza de Adolgisa. 
a vivacidade da Placidinha. a ingenui- 
dade da Lecticia. os olhares doces de 
Etelvina. a bellczo grociosa de Mario 
Dios. o idylio de Monquita. a quietitude 
de Odette. a opprehensividode de M. e 
a eloqüência de Mariquinhas. Publique, 
sim ? que muito grata lhe ficará a arm- 
guínho que muito te quer e muito te 
odmiro   —   Borboleta  AZMI ' 

Viagem a Mogy das Cruzes 

•Ho muito tempo que não lhe foco 
uma visita e fazendo-o hoje, espero de 
sua reconhecida omobilidade a publica- 
ção destas minhas impressões. Numa 
linda manhã, embarquei na Estação do 
Norte em companhia de diversas famí- 
lias amigos, paro a visinho e aprazível 
cidade  de   Mogy  das  Cruzes,  onde  pas- 

samos o dia. Que horas agradáveis lá 
gosamos. bella «Cigarrinho- . Voltamos 
raladas de soudades e desejos que se 
repita tão apreciado poseeio. Alli, tive 
oceosiõo de notar : a simplicidade da 
Guiomar. a linda voz da Lourdes. o si- 
lencio da Noemio durante a viagem (por- 
que seria?-'), a elegância de Avany. a 
alegria de .Joanmta (não haveria algum 
enigmo ?). a gentileza de Básica, a còr 
dos cabellos da Dalva. a tristeza de 
Cctinha. a ingenuidade de Zomar. o 
Nelson fazendo mil diabruras para dis- 
trahir o bloco, o Prado engraçadinho, o 
Napoleão muito quieto (o silencio vale 
ouro), o Maximino dizendo ter ficado im- 
pressionado... o casal Carvalhal olegre 
e feliz com o primogênito, o casal Lar- 
gacha sempre aiieiicioso. Hernani. tristo- 
nho : Moacyr. apreciado pelo desembo- 
roço : Chiquinho, consadissimo : Joaquim, 
sempre pensando do mesmo modo com 
relação ás moças : Raphael, delicado ; 
Enhoque, risonho ; a alegria da crean- 
çada e finalmente, os padeiros eram os 
reis da festa. De  uma—Collaborâdora • 

Requerimento   da Barra Funda deferido 

pela   'Cigarra' 

'Diz um coração amante da Barra 
Eunda, freqüentador do S. Pedro, ponto 
de parada do B. P., freguezia das fitas 
do L. C. e Clemente, com sede no ro- 
mantismo de Alfredo Silva e E., resi- 
dentes na cidade dos amores de Berth e 
M., que, passando o supplicanle pela 
rua  dos  saudades  do  Àrthur, encontrou- 

se com as rondas Tersorolli e Amador, 
sendo preso á ordem os affectos da I. 
e recolhido á cadeia das illusões de 
Waldemar. carregado com subtis grilhões 
de amor de Amalio e A. O supplicanle 
encontrou-se com os advogados Edmun- 
do. Dodõ e Rubens, antes de ir para o 
tribunal da B F. Requer á "Cigarra 
que o faça soltar do tyranno degredo da 
ingratidão da Olgo e posse por entre 
olõs das lindas flores I. P. C. R. N. e 
L. N. e chegando em fim á sala livre de 
sua alma possa murmurar ao ouvido da 
bô« «Cigarra* que o auxilie a abrir o 
sudario do coração de Alice, ofim de 
confessar o negro e nefando crime de 
amor terno pela E. C. Sendo de justiça 
e estando conforme a lei, peço ao que- 
rido redactor deferir e publical-o no 
próximo numero, Da amiguinha e colla- 
borâdora   —   Paulista.* 

De Porto Ferreira 

• Sr. redactor, peço-lhe encarecida- 
mente a publicação desta cartinha, sim ? 
Porque será que a L. esquece a sua 
amiguinha J. quando a O. vem visiíal-o ? 
Que a Zízi veio de Pirassununga mais 
elegante ? Que a Leonor aborrece o 
• flirt- ? Que eu acho a Emitia tão sym 
pathica ? Que o Carmen é tão séria ? 
Que a E. quer ficar para lia ? Que a 
Anninha é tão apreciado ? Que a Solto 
e tão retrahido ? Que eu aprecio tanto 
o Moacyr ? Que o Dino é tão symp.i- 
thico ? Que o Lobo é tão alto ? Que o 
Gentil está ficando feio ? Desculpe a 
franqueza.  Que o Pedrinho é tão prosa ? 



^S LEITORA— 
escolhi os melhores prendas : As Vonor- 
den. sem ore triumphonles nos seus ma- 
xixes : Dino Crespi. com o seu corodo 
chie, como sempre: Nónó. com seu beüo 
vestidinho fazendo um figurão : Domin- 
gos P.. convidando as moças a passeia- 
rem no suo motocycleto . Odetle G . 
muito bonita : Nuercio. com muitos sau- 
dades de 5. Paulo, porque será ? Peço- 
le. querida «Cigarrinha- . que acolhas 
estas poucas linhas nas tuas bellas azas. 
De luas admiradores que te enviam mil 
beijos C  e  .\ • 

A  grande festa   de   Hokey  no 
•Skating   Falace* 

"Esteve encantadora a festo em 
honra dos loot-ballers cariocas. O 10Q0 
foi deslumbrante- Notei o seguinte. Do 
Paulistano Dale. com mui*a colmo, fez 
bonito porá o frizo oo lodo. Koní. indi- 
gnado por estar perdendo. Alcino, sem- 
pre delicado. \ itol. firme, jogando admi- 
ravelmente para o seu querido team. 
Antônio, pedindo para alguém não fazer 
tanto barulho. Tilo. reopporeceu. como 
sempre chie e bomfinho. querido de to- 
das as moços. Lima, não poude satisfa- 
zer oo desejo de alguém, pois o Lauro 
Costa, defendia com verdadeiro ardor o 
gool do seu teom. Do N pirango, nota- 
mos muita gente triste. -!uro, sr. reda- 
ctor. parecia um teom de apoixonodos 
Começamos pelo valente goal-kepper, 
que se portou á altura do seu valor 
sportivo. Jogou divinamente bem. mas o 
achamos tristíssimo. Então, sr. Lauro 
Costa, será que elgumo couso o esteja 
perturbondo ? Durante todo o jogo nõo 
correspondeu, o todas os palmas que o 
saudaram pelo brilhante iogo. Aerio en- 
trou em campo e carrancudo se toi em- 
bora sem nem querer dansar uma vez. 
Deodolo foi infeliz : levou uma bolada 
que o deixou triste, lambem estava com 
cora de apaixonado. Clovis. pnrecio tão 
triste, que lhe deram o fora. Meyer, nem 
se fala : nem parecia que tinha alguém 
por lá. Duarte, o único alegre do team. 
Fomm. o sempre Fomm, folgazao. estava 
mais macambusio que todos, o que se- 
ria ? Não ha explicação. Emíim. um 
teom trste, mas querido e que deu o que 
fazer ás torcedoras do Paulistano. Da 
amiga  sempre õs ordens — Pa/ace.» 

Sonho da madrugada 

"B^ns dias. 'Cigarra* amiga ! Que 
calor, não ? Eis o que eu quero contar- 
te : Em uma bella manhã primavenl, ac- 
cordei-me impressionada com um sonho. 
Achovo-me em uma campino coberto de 
prados verdejontes. Os passarinhos con- 
tavam maviosamente. Matizes de flores 
om profusão, e, a distancia de uns dez 
metros, um orroio murmurava docemente. 
A natureza. n'aquelle agradável recanto. 
mostrara-se pródiga. Deslumbrava-me 
este soberbo quadro, quando meio de 
minha meditação fui surprehendida com 
a súbita appariçõo de um jovem deveras 
sympothico. Estatura regular, moreno, 
cabellos   pretos   e   repartidos ao  meio. 

Seus bellos olhos pretos tinham uma ex- 
pressão melancholica. Caminhava lenta- 
mente e. acercando-se de mim. deu-me 
uma ílòr Então pergunlei-lhe , — Quem 
sois vós ? e só poude comprehender es- 
tas imeiaes que imperceptivçlmente esca- 

param de seus lábios : A. P., em se- 
guida pousando o mão em seu coração, 
disse-me amole, e desapporeceu como 
umo visão celestiol. Despertei alegre- 
mente, oensondo que ero realidade. Abri 
a janello e apenas vi o grande astro rei 
espargindo seus raios solares pelo l m- 
verso -Cigarrinha* , si publicares esta, 
pode rãs cantar livremente neste cMio 
porque te armozennrei para o próximo 
inverno   Da   amiguinha — Pedra  Verde * 

Hlle.  E.  R. 

•Mlle. reside á rua T. .. não digo 
o numero. I em o rosto d uma boneca. 
Cabellos castanhos claros e cacheados, 
ftellos olhos castanhos Nariz bem lor- 
mado e mimosa boquinha, onde se es- 
boça doce sorriso. Andar muito elegante. 
Mlle. ama ardentemente e é correspondi- 
do, h ossidua freqüentadora das moti- 
nées do Pothê, onde E. o encontro. O 
olhor de Mlle. coptivo-o. Ve)o-o passar 
ao escurecer pela mo T .. todos os dias 
\eu sei porque!). Da leitora que muito 
grata lhe ficará com a pubticoçÕo deslo 

híma.' 
No  Theatro S.  Pedro 

"Notam-se muito : o distineto omo- 
bilidade de Abigail Castilho, os modi- 
nhos delicodos de Thereza. os amores 
de E , a altivez de Teixeira, o olegno de 
Edith. o sorriso de Julictta, o omor 
sportivo de Conceição, a meiguice da 
Georgina e o desembarace de Nena , 
o coradinho do Adriano, a sympathio 
fascinante do Carlitinho, o porte mignon 
do Oscarsinho Kodovolho. o voz do José 
Barbosa, o andar gracioso do Sylvio 
Moroes. o monoculo do Mono Girord, 
o meloncolismo do 5ont Anna. o cnthu- 
siasmo do Agenor, o ar patriótico do 
Leite Penteado, o olhar sympothico do 
Seabnnha.o moreninho chie  do    Avelino 

e a permanente mama do fybinçá. Jun- 
tamente ao coração, receba os gratos 
agradecimentos da velha collaboradora^— 
. ludex.' 

Um  mysterio. . .  Três fadas. . . 

"E em tuas azas abrigadoras que 
desejo ver publicado este simples perfil, 
sim querida "Cigarra ? Anciosas esta- 
mos para saber de onde vêm aquellas 
três lindas e inseparáveis meninas que 
apparecem na esquine da rua Fhesouro. 
Vou fallar sobre ellas : A primeira, a 
mais velha, melancholica. ar irônico, c 
bella : chama-se Ignei. A segunda é um 
anjo com o seu sorriso scduclor e os 
bellos cabellos cacheado : chama-se Quin- 
tilia. A terceira, a menor, é uma flor. 
o seu olhar c meigo e tnstonho. sobre 
os seus hombros descem bellos cachos 
dnnellados chama-se Renata. Estas três 
creaturas são inseparáveis. Agradeço-te 
desde já queridinha "Cigarra". Das tuas 
assiduas amiguinhas     \ormalistas • 

Kapazes de  bebedouro 

"Caríssima amiga "Cigarra . Pedi- 
mos abrigo para as seguintes linhas de 
bebedouro, onde és muito lida. Entre os 
rapazes noto A elegância do João Ma- 
noel Novaes. As nsadinhas do L. Mon- 
tera. A paixão do Mucio por uma me- 
nina de R. P O ondarsinho do ftahia 
Qs suspiros do Dr Paraíso. O «não me 
loque» do Dr. V. Os requebros do Moa- 
cyr. O^ amores do Adriano em K. P. 
Das  amiguinhas    —    /.    e   r. 

Perfil de Mlle. A. L. 

"E de estatura regular; morena; 
possue uns cabellos invejáveis ! E ele- 
gante, graciosa e muito sympathica. 
Mlle., quando anda. parece uma verda- 
deira parisiense. Falia aJmiravelmente o 
Irancez, Dansa muito bem. L muito 
habilidosa, pois 03 seus graciosos cho- 
péos c vestidos são confeccionados por 
ella própria. Mlle. é uma distmeta pro- 
fessora. Lecciono no visinha cidade de 
5.to Amaro E' extremamente espintuosa. 
Nado mais direi ! 5ó direi que mlle. 
mora na rua Maior Quedinho Não se 
zangue, mlle 1 Suo amiguinha — Trim- 
Tnm 

\ íP 

Bordados CASA PHENICIA 
c==n'- DE 

Roa LitiEro Bailaró. 15? - lelephone. 1463 (tentral) - [aixa, 1065 - V PAULO 
O maior e o melhor estabelecimento de bordados em 5. Paulo 

Acceita pedidos da Capital c do Interior, para bordar e 
confeccionar vestidos finos, bandeiras nacionaes, dislinetivos 
para clubs. Artigos de tapeçaria e reposteíros para Repar- 
tições Publicas. Tem sempre em stock feltros verde e ama- 
rcllo  para   a  confecção deste   ultimo   artigo. 

Trabalhos   porlnitos • Preços Módicos 
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O que vi  na matinée do Paulistano 

Àlfredinho Ellis. fõo enlevado, don- 
sondo com clln. que pisou muifo no 
meu pcMnho ! Olhe menino, para oulra 
vez presle mais affenção ! .. : Dino Cres- 
pi, é mesmo lindo. Não são poucas as 
moças que invejam a tua cor: A^nello 
Basíos. feliz sempre ao lado delia. Mui- 
tos invejam a ftuo felicidade : (rafe de 
conserval-a : Renato B . lançando uns 
olhares para uma mademo'selle. Olhe. 
menino, divirfa-se, pois ella já fem 
dono : Raul A. Lima. triste com a au- 
sência. Alegre-se com o próxima partida 
do Harmonia ; Tifo. flirirando muito. Te- 
nha mais juizo : M. P.. conduzindo-a ao 
buffet, acanciando-a com as 5Uas genti- 
lezas. 5r. rednetor. desculpe os borrões. 
pois a culpa é da penna da leitora as- 
sídua  —   ftabylonia. 

mu. i. c. 

'Reside n uma Avenida em conti- 
nuidade da principal artéria do populoso 
e alegre bairro do Braz. numa vivenda 
de estylo antiquado, contígua a um tem- 
plo de Caleno, esla encantadora perfi- 
lada. Nada de astros, nem luas. nem 
soes : — Dois olhos e nada mais I Olhos 
orienfaes. profundos e expressivo.*, que. 
pela sua graciosa obliqüidade, não po- 
dem negar a sua não muito remota des- 
cendência mandarinesca. dos dymnaslicos 
filhos do Paiz do 5ol e do ex-Cdesle 
Império. São duas joies de alto e raris- 
simo valor, que scinlillam, irrequietas 
como dois diamaníes negros, bem ne- 
gros, dentro do lindo estojo, levemente 
roxo. das olheiras. E" duma vivacídnde 
sem par. duma elegância «Hors-Con- 
cours*. porém o moreno, quasi mafle, 
da sua linda tez. dá-lhe o lie caracleris- 
tico de genuína flor deste jardim do 
Brasil. Jamais o tristeza encontrou gua- 
rida no seu pequeno e volúvel coração- 
sinho ;—O seu riso é elerno. crysinlino 
e pouco. Innumeros são os seus dotes 
intellectuaes e estão, em lamnnho, na 
razão direcla da sua belleza rara. Ape- 
sar das suas mil preoecupeções. que 
nada mais são do que as mil fufilidades 
mundanas próprias do seu lindo sexo. 
fem pela Arte e pela Sciencia um fer- 
voroso culto. Não lhe faltam admirado- 
res; estes apresentam-sc-lhe aos punha- 
dos. Mas, ao que parece, Cupido ainda 
não conseguiu acertar a sus brejeira 
setla. De todos, é sempre com risadinhas 
de crysíol que ouve as declarações. A 
sua divisa deve ser :— «Ridendo Casti- 
gat  Mores*.   Agradece  a  publicação   — 

Conselhos  úteis 

«Aconselho Laura o levantar o ca- 
bello : Odila. a desistir de ir a bailes, 
pois alguém não gosta ; Z. A., a não 
duvidar d ■ R.. que é verdadeiramente 
sincero : Carmosina, a ligar, pois Mr. é 
extremamente atfencioso e distinefo ; Nina. 
a dar uma resposta definitiva ; Maria Gue- 
des, ser sempre boasinha. como tem 
sido : Chiquinho Cunha, a ser menos 
altivo ; ToHco. a ser um noivo sincero e 
ajuizado: Catfa Pretinha, a não se im- 
pressionar com assombrações ; José M. 
B., a ser constante, pois ella o é ; 
Erasmo, deve pedil-a; M. do C. é real- 
mente encanfadora : Paulo Setúbal, a 
continuar a ser sempre distineto, pois 
com isso serás muito feliz ; Nabor. a 
esqueceí-a. pois Mlle. fem mesmo cora- 
ção de gelo ; Decio. deixar de freqüen- 
tar tanto os bailes e ser sempre sério, 
pois assim realisar-se-ha seu sonho dou- 
rado ; Major Carvalho, um banho de 
igreja. Peço-fe que publiques senão 
nunca mais serei tua collaboradora. Tua 
eterna amiguinha e ndmiradora—Pipoca.' 

Mais um romance no Befemzínho 

•Amável e querida «Cigarrinha' : 
és a mais apreciada revista, principal- 
mente da mocidade, que encontra em ti 
a mais sincera e consoladora amiga. Si 
tomo a liberdade de escrever-te. é por- 
que sei como és gentil para com as fuás 
leitoras. Como sabes, todos os bairros 
da Capital tem a sua fada profectora. 
encarregada de zelar pela constante fe- 

licidade dos jovens. Pois eu sou a fada 
do Belemzinho e devido ao meu encargo 
sou victima de constantes aventuras. Em 
uma das minhas costumeiras excursões, 
deparou-se-me um rapaz de beüa appa- 
rencia, trazendo no rosto a expressão do 
mais profundo pezar. Chegando-me a 
ellc. perguntei-lhe o que o fazia tão 
triste ; fitando-me demoradamenle. assim 
falou-me : — Senhora, sou muito infeliz. 
Amei a uma donzella com amor sincero 
e ardenfe I Adorara-a ! Parecia ser cor- 
respondido .. Tive a dieta de ser noivo. 
Mas,., oh I Falfa-me a coragem, senho- 
ra .. depois de me haver escravisado in- 
teiramente... despreza-me sem a menor 
piedade. - tornando-me o mais infeliz dos 
homens, porque, mesmo assim, amo-a 
desesperadamente e sinto que não posso 
tsquecel-a ... 

Eu sorri e disse-lhe; — Exageras a 
tua afflicção, meu caro jovem j a mu- 
lher que amaste. por mais bella que 
seja. não poderá se egualar a esta, vede: 
e  tocando com a minha  varinha de  con- 

dão,  fiz-lhe  apparecer o  íypo  mais   per- 
feito de  mulher que  existir  possa. 

Elle transfigi'rou-se ao confemplal-e 
e. arrebatado de admiração, disse-me : — 
Oh ! mas esta mulher é uma deusa : ella 
reúne em si tudo o que eu conheço de 
mais bello ! Estes olhos verdes sonha- 
dores, estes formosos cabellos, este 
porte admirável pertenceu á Eslher. Esle 
sorriso que encanta, esta bondade visi- 
vel conheço-a em Cotinha Este moreno 
côr de jambo, esta vivacidade encanta- 
dora, só as vi em Judilh. Estes pesinhos 
delicados, esfe andarsinho gracioso, só 
encontrei em Jandyra. Esfas mãosinhas 
mimosas, já as vi em Luiza. Finalmente, 
esta simplicidade e candura, são e serão 
sempre de Colaquinha. Sim : ella é 
realmente bella. mas é visão ; mulher 
assim  não existe ! I! 

Não! Existe, será (u« e amar-tc-ha. 
porque ella possue o sentimento mais 
nobre que o coração feminino abnga — 
A  sinceridade 11 ! 

Elle lançou se em meus braços ar- 
rebatado  de  felicidade. 

Eis tudo, sincera amiga : é uma 
aventura curiosa, porém real. Peço pu- 
blical-a e acceifar mil beijos da amiga 
sincera e collaboradora — Fada do Be- 
lemzinho.* 

Observações de Tatuhy 

•Mimosa "Cigarra". Peço um pe- 
quenino espaço para a publicação das 
seguintes observações de Taíuhy : Guio- 
mar G.. saudosa. Sinhá O., boasinha. 
Cacilda L . espirifuosa. Jóca, modesta. 
Ülga H , indifferente. Isa. sentimental. 
Zoraide O., alegríssima. Maria L. fris- 
fonha. Manqumha P,, sincera. Totóta 
G.. amável. Modesta O., pensativa. 
Amalia G., sympathica Nini. meiga. 
Amalia R.. mysteriosa. Noemia G., en- 
graçadinha. Zezé, risonha Rapazes: Rei. 
apaixonado. Oscar, galante. Bimbo. cor- 
tez Piquitito. volúvel. Nhonhò G., poé- 
tico. Mose, satisfeito. Jayme, retrahido. 
Thereziano. bonitinho. Paulino, prosa. 
Adeus! queridmha •Cigarra». Milhões 
de beijos e trilhões de abraços envia-te 
tua   amiguinha e   collaboradora—)?osa.» 

Uma lista  pequenina 

•Querida "Cigarra". Boasinha co- 
mo és. tenho esperança que me darás 
abrigo em tuas lindas azas. Envio-le 
uma pequena lista. Passando por algu- 
mas ruas do Braz. pude notar : A tris- 
teza da L. P. (não desanimes). A serie- 
dade da Triola quando está ao lado 
delle. Camiila. não mais a vi. Onde 
está ? Nila. sempre dansanna. Bruna, 
gozando a? férias com a sua amiguinha. 
Lino. sempre com cila. Publique, sim ? 
A  amiguinha  agradecida  — Sacy.' 

stomago, Fígado e Intestinos. 
Depositários: Alfredo de Camthi A C- f.> de l»(o. f0 - Rio de Janeira. 
Em S. Paulo: Barnel ft C- ha Direita, f; Pharnatia loderoa - Roa da 

Rarra Fiida. 65-11, l. Quiraz & Cia. 

OigcitõB diffiteis, D» hálito, gistrltes. iôr i pc» H 
estomigc. nrtígcgj, «Ia. ntiritts. hipitltcs i Mu 
as moléstias ia apparelto gaitra iutastíial, orn-ia 
com o E-lixir itupeptic» 
do professor Dr BENICIO K UIEV. -1' mda n 
todas as Miarraatias e Drogarias do lio i ta Estadas. 



Que o Mizziorn não ligft n moís nin 
gucm ? Que o .lucn c tão ingrato? OIK 
o Ferreira é iao sincero ? Perdoe-me. 
querida "Ci^nrrinha». se o certa já está 
longa, mas não deixe de pubiical-a em 
suas lindas paginas, sim ? Da sua nova 
collaboradora   —   Liliana * 

Ura  perííl do Braz 

•Fiis aqui. "Ogorra", o perfil de 
uma senhorita dislinctn do tíraz. Ella 
possue o moreno romântico de Zelinda 
Paglijcchi. a bncca ideal de Ida G'orgi, 
o andar firme e gracioso de Lvdia Bar- 
sotti os olhos seduetores de P.rnesiina 
Bandmi, a modéstia divina! de Antoniefa 
Refinetti, a sympathia de Fernanda Bar- 
sotli. os cobellos pretos e ondulados de 
Anna de Lucca. o chie de Olga Secchi. 
o coroçãozinho de i herezinha Secchi. o 
corpo esculpturM de Zelândia, o desem- 
baraço collegial de Linn. a delicadeza de 
.1. Ceruso Tem admiradores como Frnn- 
cisca Bertini. possue a gentileza da "Ci- 
garro" em publicar este perfil. Àdvinha- 
ram quem é ? Pois traços melhores não 

E é também freqüentadora do 
Abraços da    leitora   —  C/n- 

-^RS 
LRRGRFte 

Perfil 

podia da 
Colombo. 
Zinga * 

Elite da Faxina 

•Querido «Cigarra» . Não imaginas 
como ficaria satisfeita se publicasses no 
próximo numero, esta lista si nha das 
gentis 5enhnritas e rapazes da elite da 
Faxina, onde fodos lêem e apreciam 
"A Cigarra '. Setembrina. sympathica : 
Fanny. satisfeita (tem razão...); Isolina, 
expansiva; A., cada vez mais «remplie 
de soi-rrêmê ,■> Thereza. sentindo a au- 
sência de alguém ; Ritinha. muito sau- 
doso : Doca. mudando de pensar ; Erci- 
lio. mysleriosa. Nota-se o namoro exa- 
gerado do V. (modere um pouco isso, 
rapaz) ; a gracinha do Emilio. o sympa- 
thia do Godofredo. Adão tentando fazer 
as pazes, o eterna meloncholio do Dr. 
Mucio. a ausência de Piinio. os olhares 
do Riva. E eu sempre descrente por 
amar. . . amar. . . e não ser amada. O 
meu consolo ê o amizade da 'Cigarra», 
do qual sou dedicoda collaboradora — 
Saphyra ■ 

Grande baiíe em Ribeirão  Preto 

•Peço publicar estos notas tomadas 
no grande baile de beneficio, realisado 
nesta cidade, notas estas tomadas por 
mim. num canto do bello salão, poro o 
querida revista "A Cigarra", que é a 
mais lida e mais opreciodo nesto cidode: 
Mimi Solles. gentilissima para com os 
convidados. Lavinia Lacerda Soares, de 
umo encantadora bellezo. Sinhozinha 
Gomes, de umo sympathia irresislivel. 
Àgrípino Costo. com um bello vestido 
rouge. Augusto Junqueira, muito chie 
Irene Ramos, o melhor donsarina. Cla- 
rice Pinto, bastante divertido. Noir Costa, 
amável poro com os rapazes. Rapazes : 
Dr. José Ramos Nogueira, o mais bello 
por do salão, Dr. Segisfredo, um tan*o 
relrohido. Paulo Àrontes. muito gentil 
para com as moças. Dr. Romos Mello. 
apreciando bastante o boile. Alcides 
Guião, pouco donsou. Mocielsinho. que- 
ridinho. Sem mais. o mais opoixonada 
que lá eslovo era o  — Adorada ■ 

•O perlilodo de hoie é muito co- 
nhecido por seus predicados E' moreno, 
desse moreno que oftrae. fendo a illu- 
minar-lhe a physionomio dois olhos pre- 
tos, que. quando querem, sabem ser 
capfivontes. Sua bocea abre-se constan- 
temente num sorriso que encanta, dei- 
xando onparecer duos fileiras de lindís- 
simos dentes E visto quosi sempre nas 
nrafinées do "Rio Branco' . Patina e 
dansa odmiravelmente. E' alumno do 
Un-versidfide. onde estuda medicino, h 
muito volúvel, mas parece que uma nor- 
malista do Broz o ama sinceramente. 
Querem mais5 E' voluntário do 43.o e 
as iniciaes do seu nome soo : J. B. L. 
Desde já agradece a publicação desta 
—   Lírio das  bisbÍ/ho\crias.* 

Pensamentos 

•Peço encarecidamenle o especial 
fovor de publicor estes pensamentos : 
Jorge : Uma mocidade sem sonho é um 
mar sem ondas, uma contha sem nero- 
las c nm nrmamenfo sem astros. T«na- 
juro : A lua meiguice é como o golU de 
orvíilho crlvda em manhã «íc risonho 
primavera. Sylvio .- Adeus !... são cinco 
letras cheias de amor e poixÕo, que no 
hora do partida apunhalam o coraçõo. 
Nelson: O meu coroçoo é um livro; se 
o percorrerdes pogina por pagina, em 
todas encontroreis o seu nome. Chris- 
pim : Amar sem ser omodo é o mesmo 
que ter o coração trespassado por umo 
flexo ; é viver com o olmo em estado 
comatoso. Olfo : O omor é umo corrente 
de ouro que liga dois corações que se 
omom sinceromente. Pimentel : A souda- 
de c o veneno moÍ5 violento poro o co- 
ração que ama sinceramente. Estreito : 
A saudade no jardim é umo flor. porém 
no coroção c umo dõr. Do leitora agra- 
decido e novo collaboradora— Apaixo- 
nada.' 

Museu dos Campos Elyseos 

"Acha-se aberto o museu deste aris- 
tocrático bairro, e nelle figurom : a sau- 
dade profunda de Nènê pelo ausência 
do S. G. (console-se omiguinho. pois 
breve volforó) j a gracinha perturbadora 
da EvengeÜna Àmarol ; o espirito do 
Esther Couto ; a elegoncio de Elvira G.; 
o port-mignon graciosamente de Maria 
Cunho; o sympathia e modéstia de Auroro 
Rossi ; a bellezinha de Àntonietla A. : 
o lindo olhar de Cecy Àmarol ; o rosto 
angelical de Condinha Rossi : o delica- 
deza de Alzira Couto : n elegância e 
delicadeza sem por do Tanojura Guima- 
rães : a pose chie do Lucas Rossi ; a 
seriedade do Perb À. : o olhar seduclor 
do Jorge Marcial ; a eterna mclancholia 
do Chrispim Carvalho (cada vez mais 
opoixonodo por Mlle N. ; o pince-nez do 
Armando Bendi ; a íriste/a do Nelson 
Martins; o coração dilacerado do Car- 
los Pimentel : a importância do José 
Marcial ; o belleza e amabilidade de 
Oclacilio Cunha : a constância do À. 
Moreira, e  finalmente o  linguo desta lei- 

tora  e collaboradora da   'A Cigarro» — 
Nizà,* 

Perfil de I. P. C. 

•Aos caros leitores e ieiloros dou 
o perfil de uma dislincto senhorita fre- 
qüentadora do S. Paulo : E pequenino. 
de um moreno claro e pollido. seu rosto 
angélico ê illuminado por uns olhmhos 
brejeiros, tem uma gracioso boquinha. 
que se assemelho o um botão de roso. 
Seu coraçãosinho magnânimo não deixo 
padecer (não lenhas medo. nõo serei 
indiscreta, mlle ) Habito ocfualmenle na 
V. Buarque. tendo deixado ha pouco a 
Barro Funda, onde era muito estimada. 
Possue muitas omiguinho?. dando certo 
preferencia o umo que mais parece ser 
a sua confidente. Poro que os leitores 
não se concem cm sober quem ella é. 
dir lhe-rei móis que é professoro no 
G. E. do L Do omiguinho sincero c 
collaboradora   —  FauveUe.* 

Tenente G. B. 

•O meu jovem per Modo reside á 
rua 7 de Abril, Os seu» olhares são 
omorosos. seus cobellos brilhantes, bel- 
los, finos e negros. Possue pequeninos 
olhos, porém muito vivos; ume boquinho 
grorioso uns dentes alvissiinos: pairam 
sempre em seus lobios côr de roso. sor- 
risos doces e meigos. E' alto. ou antes 
de estatura regular, mogro. moreno, de 
um moreninho pollido. rncontodor, . . 
fascinador. G. B , é de umo sympothio 
irresislivel. e, além de tudo. bonitinho. 
intelligente. e sabe fazer grociosos de- 
cloroções. Tem conquislodo innumeros 
corações ! Possue grande numero de ad- 
mirodoras Tem apenas um defeito : é de 
umo volubilidade exlroordinoria ! E tu. 
querido «Cigarra» . descobriste quem c 
esse lindo moreninho ? Tu, que penetros 
em quosi todo o universo, que voes o 
todos os casos de fomilia. «Cigorra» . tu 
deves conhecel-o. Desde já Pica-te muito 
grota  a  constante   leiloro — Trislonha.* 

Segredo de Botucatú 

«Peçofe publicores estes segredos 
que encontrei numa coixinho. em uma 
solo de baile. Àbrindo-o. surprehendeu- 
me uns embrulhinhos envolto em papel 
de sedo branco, vi intacto o coração do 
Dr. Octovio ; cm azul, os ciúmes do O. 
T. ; em furla-cõr. o incerteza do Quinzi- 
nho, em ser ou não amado : cm verde, 
a esperança do Zico, em ser amado al- 
gum dia ; em rosa, a louca paixão do 
Pedro; cm omarello, o desespero do 
Octavio em não ser correspondido : em 
vermelho, a paixão do Dr. 5. por Ioda 
moça bonita ; em xadrez, o namoro en- 
crencado do Veiga : em morron. a indif- 
fcrença do Nery : cm lilaz. o marmóreo 
coroção do Jayme ; em roxo, as immen- 
sas saudades do Fleury ; em cinza, os 
últimos amores do Gijo : em maravilha, 
o cnthusiasmo do Deod«ro nos seus dis 
cursos ; em preto, que horror... em pe- 
daços o esperança do Chiquinho. Agra- 
dece-te o amigumha e leitora -- Leda.* 

• 



O Novo e Maravilhoso 
Remédio Para 

Callos-"GETS-IT>t 
Uma  Descoberta  Sem   Egual   Que 

Inevüovelmenfc    Faz   Desapparecer   Os 
Cdllos    Rápida  e  Completamente 

J-'STA é a primeira vez que se descobriu 
*—' um remédio para os calloi no qual se 
pode ler absoluta confiança. "GETS-IT, é 
a nova cura para os callos. fundada em 
bases   completamenle novas 

O   HcnriQUC.   Chesa   Aqui   Perto   Para   Vere- 
Como   o   "GETS-IT"    Fez  Desaparecer 

Ejite  Callo   Comple^amentel'* 

E' uma formula nova e differenfe, cujas 
imitações nunca darão bom resultado. Faz 
seccar. e depois desapparecer os callos. 
Só são necessárias duas gottas. Já não é 
necessário embrulhar o dedo do pé com 
uma liga pegnnhcnta, nem com emplastros 
que carregam no callo: não é necessário 
usar pomadas que roem a pelle e que se 
não podem segurar no seu logar: não é 
necessário cortar os callos com uma nava- 
lha ou bistouri. correndo o risco de se 
cortar ou o perigo de envenenar o sangue ; 
não é necessário coxear durante dias com 
callos inflammados, nem soffrerá de dores 
nos callos. Não ha nenhum callo por en- 
raizado que esteja, que "GETS-IT. não 
possa fazer desapparecer fácil, completa- 
mente e sem  dor. 

"GF.5T IT_ é hoje o remédio dos 
callos que tem maior demanda no mundo. 
Use-o em qualquer callo duro ou molle. 
cravo, callosidade ou joanefe. Fabricado 
por "E. LAWRENCE & Co... Chicago. III.. 
E. U. de A. 

'GET5 IT. vende-se em todas as 
pharmacias. GRANADO & Cia. Deposi- 
tários.  Rio de Janeiro. 

DEPOSITÁRIOS : Granado & Cia., RIO DE JANEIRO; 
Barue! &■ C . Barroso Soares & Cia , Companhia Paulista 
de Drogas, Figueiredo & Cia, Drogaria Ypiranga, S. 
PAULU i A   Leal & Cia , Barroso Soares & Cia.. SANTOS. 

As GRANDES 
INDUSTRIAS 
PAULISTAS. 

H FACHADA   do   novo   prédio 
da rua de São Bento No. 47, 

para onde foram transferidos os gran- 
des escriptorios das Fabricas de Te- 
cidos 'Luziíania.  e    Paulistana.,, 
pertencentes á importante firma d esta 
praça PEREIRA IGNACIO & C, 
que mantém grandes transacções com 
o commercio de todo o Brazil, ex- 
portando também em larga escala pa- 
ra o extrangeiro. 



Jahu  na  ponta 

•Coro redaclor. Tomo o liberdade 
de enviar lhe esla lisnnha. Pedi a um 
viajante sua opinião sobre as moças de 
Jahu, e elle disse-me que ficou encan- 
tado com : os cabcllos de Diva. a voz 
de Célula, a belleza esculpturar de 
Zoyra, os modos de Jansar de Lula T . 
a pelle de Maud. o coração de Lucilia. 
a graça de Thereza de Berros, a palli- 
dez de Ismenia. a belleza de Agor Fraga, 
a candura de l.ise. a amizade de Bene- 
dicta. Sãc poucas, sr. redactor. por isso 
não deixe de publicar, sim ? Tenha dó 
de  mim   —   Coração  Dilacerado ■ 

Perfil de   M. E.  de C. 

•Minha querida "Cigarra", rogo-le 
publicar, num canlinho das luas leves e 
gentil azas. o seguinte perfil, E' o meu 
perfilado o jovem E. de C. o rapaz 
mais chie e engraçadinho do bairro da 
Consolação. Pos=.ue uns oihinhos pre- 
los, oh ! são estes que me matam, cheios 
de ternura, e que já prenderam numero- 
sos coraçãosinhos. E dono de uma ado- 
rável boquinha, e. quando melanchohca- 
menle sorri, deixa apparecer pequeninos 
dentes claros como o marfim Tem ca- 
bellos prelos e ondeados Quando fala 
allrahe. quando sorri encanta, fraja-se 
com muita elegância. Deve contar 18 
ou 1Q annos. Parece ser muito calmo, 
bomzinho. amável, dislinclo, educado. 
Trata Iodos amavelmente Descobri (e 
com    muito  pezar)    que   M.   ama  a   uma 

^QLLRKORFte 
^S LEITDRffe ] 

jovem morena, de olhos grandes, casta- 
nhos escuros cabellos prelos e de esta- 
tura regular, residente á rua A., e é por 
ella correspondido. E' assiduo freqüen- 
tador do fheatro Guarany. Adora a 
musica e o canto, e faz versos nas ho- 
ras vagas. M E. de C . possue um único 
defeito, ehás fácil de corrigir: "flirta". 
com quanta moça bonita encontra, e não 
vê que com isso alguém, que o ama 
sinceramente, soffre muilo. E' amigo in- 
timo do Vasco R. Termino dizendo que 
reside ã rua da Consolação, o numero 
direi que começa por 1 c acaba por 9. 
Peço ao sympalhico jovem que não fique 
zangadinho commigo. pois lhe quero 
muito bem. "Cigarra", receba mil sau- 
dações da constante leilora e collaborn- 
dora    —   Moremnha • 

Kermesse em beneficio da   Matriz do Braz 

•Lmasua assidua leitora, moradora 
no bairro do Brnz e grande admira- 
dora da •Cigarra», pede-lhe a publica- 
ção da seguinte lislinha por ella colhida 
durante a kermesse realisada no Braz 
em beneficio da Matriz. Antoniela Voig- 
llander a mais linda vendedora do pa- 
vilhão S. Paulo. Mile. Lucy, lão encan- 
tadoramente loira. mais parecia uma 
graciosa irlandeza. Cecilia Martins, gra- 
ciosissima. leve como auxiliar um lindo 
voluntário.  Alguém, cobiçando as lindas 

covinhas das faces de Beelanda. Bebê 
O., com o seu roslinho mimoso, lem- 
brava-nos as bellas andaluzas. Irene 
Orliz, muito séria. Sarah, tentando . . 
Ondina Nogueira, gentil. Aracy Vmnna 
e Maria José. as graciosas e incança- 
veis garçonelles. foram muilo apreciadas. 
Chrislina Felepaldi. amabilissima. Lavi- 
nia, com os seus lindos olhos, virou o 
juizo de muita gente. Angelina B.. 
nsonha, ao lado do inesquecível noivi- 
nho. Às filas exlra-programma da gra- 
ciosa H : Theophilo Pereira, bonilinho e 
delicado, foi o que mais me agradou : 
apreciei o desejo do mesmo em querer 
descobrir quaes as senhorilas do Braz 
que collaboram na fulgurante •Cigarra». 
Oscarsinho Freitas, amando sem ser 
amado, diverlia-se á grande, sem de lodo 
perder a esperança. . . Collaço, o mais 
cnic, o mais amável, sendo por isso o 
predilecto de certa senhorila. Dr. Ev«- 
rislo, num •flirt- com Mlle. A., leve 
bom gosto, pois que ella, além de ser 
encantadora, possue um coração de ouro. 
Nicanor Gloria, numa tristeza profunda ; 
si eu pudesse consolal-o. . . Teninha, foi 
muilo elogiada pelo grande serviço que 
prestou ao pavilhão «Braz». Esperando 
ler o prazer de ver altendido o meu 
pedido, peço acceilar, sr. redaclor. os 
protestos de estima da amiguinha obri- 
gadada   —  Bella   Margarida.' 

FMQU ICID I    T 

INFLUENCIA radiante invisível com que pela cerla se 
consegue emprego rendoso, sorle em negócios, loteria 
ou jogos ; bom casamento ou concórdia com a pes- 

soa desejada, advinhaçõo do que está paro acontecer, 
cura de vicios e doenças, e se combatem atrasos de vida, 
feitiçaria. inveja, ódio. sorlilegio, maleficio ou hypnolisa- 
çao  nefasta 

Eis o que nos escreveu notável advogado : "Os 
RAD1AOORE5 da sua casa são os preferidos, porque 
exercem influencia em distancia sobre a agulha duma bússola; 
e, conforme a regra em occultismo. são dado:, gratuitamente 
aos que a Vs Ss. compram os volumosos livros illustra- 
dos com os segredos desta sciencia. os preços desses 
livros não tendo sido ^ugmentodos por causa da grafui- 
dade dos RADIADORES.. 

Quem remelter DEZ MIL RE15. receberá um RI- 
QUEZAS DESCONHECIDAS e um verdadeiro RADIA- 
DOR    INDIANO,    talisman    oriental    No.    1     FÀVQRES- 
CENTE DOS GANHOS. 

Quem remelter VINTE MIL REIS, receberá um 
RIQUEZAS, um HVPNQTI5MQ e um RAD1ADOR 
No. 2 DA GRANDE SORTE. Quem remelter TRINTA 
MIL REIS, receberá um RIQUEZAS, um HYPNOTIS- 
MO. um MAGNETISMO e um RAD1ADOR No. 3 DA 
PEDRA.TRANSFORMADORA EM OURO. Quem re- 
melter QUARENTA MIL REIS receberá um RIQUEZAS, 
um HVPNOTISMO, um MAGNETISMO, um OCCUL- 
TISMO e um RADIADOR No. 4 DA VISTA ATTRA- 
VEZ DO  INVISÍVEL. 

O RADIADOR No. 2 tem força duas vezes maior 
que o de No. 1. O No. 3 tem força Ires vezes maior. 
O No. 4 tem força quatro vezes maior. Todos servem 
para  fins iguaes,  apenas   com   a   difíerença   que   os    mais 

A Casa UWRENCE & Ia. nia da Assemtilca, 45, no Rio de Janeiro, garante 

fortes fazem realisar mais depressa o que se deseja. Os 
livros são em grande formato com cerca de 400 paginas 
cada um. e lèm figurus para facilitar a comprchensão 
mesmo aos mais ignorantes. 

Fazei o pedido com vale postal ou carta pelo regis- 
to VALOR DECLARADO (o registo chamado SIMPLES 
nao oaranle dinheiro), endereçado a MILTON & COMP , 
CAIXA POSTAL. 1734. CAPITAL FEDERAL. Não ga- 
rantimos senão os RADIADORES fornecidos por nossa 
cas«. Nosso nome acha-se registado na Junta Commer- 
cial e nossa casa paga impostos, lendo adquirido direito 
á propriedade aucloral dos livros e folhetos registados 
pelos nossos antecessores na Bibliolheca Nacional, e por- 
tanto ao phraseado dos nossos annuncios. Muitos pedidos 
nos são enviados diariamente, angariaaos pelos freguezes 
que tem obtido bons resultados, conforme o provam as 
suas cartas. 

Fornecemos    grátis    uma     MEDALHA     ELF.CTRICA 
ROBERTSON e um diploma do INSTITUTO ELECTR1- 
CO DE NF.W-YORK. a qualquer pessoa que sem demo- 
ra comprar-nos por ÒOSOOO uma collccção completa dos 
5 livros de 400 paginas cada um : HYPNOTISMO, MA- 
GNETISMO. OCCULTISMO, MEDICINAS E SCIEN- 
CIAS SECRETAS. 

Esta medalha, em forma de CRUZ DE MALTA, 
tendo em derredor e no centro metaes differentes para. em 
contado com a humidade de pelle, proauzirem electricide- 
de automática e inesgotavelmente, exerce uma ocção fluidi- 
ca instantânea logo que se applica sobre o corpo : alivia 
as dores, extingue o rheumatismo, e induzindo maior vita- 
lidade orgânica, quando collocada sobre o PLEXU5 SO- 
LAR, cura também as moléstias do peito, esfomogo, utero. 
inteslinaes e nervosas. Possue duos osas para poder ser 
amarrada  ao  corpo, 

que is encommendas serio executadas por MILTON & Co. nas condições acima 



Fados e não palavras! 
 w w  

o ANTIGAIv do Dr. Machado 
Cura o Rheumatismo 

Sr.   Benjamim   Aristides   Ferreira   Bandeira,   viajante   da   Companhia  de 
Seguros Garaníia  Amazônia, curado de antigo rheumatismo com 5 frascos. 

E* o melhor depuratívo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphílítícos; IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção» E* o mais activo 
da actualidade.-  

, VeiÉ-se m m«phaim i drogarias««1 Paulo e M todo o fiiasil 
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DffEcta Especial 
para dar entrada a 120 caixões de Victrolas e discos que temos na Alfândega 
NECESSITAMOS DE ESPAÇO em nossos armazéns, | 

8  mczes  de  prazo 1  V1CTROLA X 
ULTIMO MODELO 

a sublime machina lallante da 
actualidade — a única que re- 
produz   os  sons    a voz humana 
ao   natural 450$000 
Discos  escolhidos   no 
nosso catalogo        .      350$OÜO 

TOTAL 800$000 

Sem  orçamento de preço 

Pagamento em : 
Janeiro ICOSCCO 
1-ever. 100$(CO 
Março ICOSCOO 
Abril 1C0$000 
Maio 1C0$CC0 
Junho 1C0$CC0 
Julho ÍOoécCO 
Agosto I00$000 

TOTAL eoo$ooo 

Outros 
modelos 

na"» 
mesmas 

corvdicçofS 

Prospoctos 
e 

catálogos 
l*i'atis 

E— p\ t no  nosso  salão  de   audições   Victor    pegado  ao   nos xposiçao  Permanente so Eslabc,ecimenlo tNTRADA   FKANCA 

32 RCI. IVI :CIHA.I_ 

Casa Murano 
E-xclusiva  Distribuidora Geral da Victor XalKing Machine Co. 

o 

X3 O c 
o 
C/5 

m 
CASA ZUFFO 
  IMPORTADORA   

J. Antônio Zuffo 
Casa   especialista   em   Ferragens,   Tintas, Vernizes, 
Óleo»,   Borrachas,   Pneumaticos   e   Couros .   

Importação Directa de Artigos 
para fabricação de Vetiiculos. Telephone,   1Ô73 

Largo General Ozorio, 11 
 São Paulo   ^ 
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Perfumaria  Americana 

Ultima Novidade 

ECLAT. 
O grande successo de Nova York. 


